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DECLARAÇÃO DE  
RESPONSABILIDADE  
DOS ADMINISTRADORES 

DIRECTORS’ RESPONSIBILITY STATEMENT
Os Administradores são responsáveis pela prepara-
ção e apresentação adequada das demonstrações 
financeiras da Cervejas de Moçambique, SA, que 
compreendem a demonstração da posição financeira 
em 31 de Dezembro de 2018, e as demonstrações do 
rendimento integral, alterações no capital próprio e 
fluxos de caixa do ano findo naquela data, e as notas 
às demonstrações financeiras que incluem um resumo 
das políticas contabilísticas significativas e de outras 
notas explicativas, de acordo com as Normas Interna-
cionais de Relato Financeiro.

Os Administradores são igualmente responsáveis por 
um sistema de controlo interno relevante para permitir 
que a preparação e apresentação de demonstrações 
financeiras estejam livres de distorções materiais, 
devidas a fraude ou erro, e registos contabilísticos 
adequados e um sistema de gestão de risco eficaz.
Os Administradores são igualmente responsáveis pelo 
cumprimento das leis e regulamentos vigentes na 
República de Moçambique.

Os Administradores fizeram uma avaliação da capa-
cidade da entidade continuar a operar com a devida 
observância do pressuposto da continuidade e não 
têm motivos para duvidar da capacidade da entidade 
poder continuar a operar segundo esse pressuposto 
no futuro próximo.

O auditor é responsável por reportar sobre se as 
demonstrações financeiras estão apresentadas de 
forma verdadeira e apropriada em conformidade com 
as Normas Internacionais de Relato Financeiro.

Aprovação das demonstrações financeiras anuais
As demonstrações financeiras da Cervejas de Mo-
çambique, SA, foram aprovadas pelo Conselho de 
Administração em 30 de Abril de 2019 e vão assinadas 
em seu nome por:

The Directors are responsible for the preparation 
and fair presentation of the financial statements 
of Cervejas de Moçambique,SA, comprising the 
statement of financial position at 31 December 2018, 
and the statement of profit or loss and other compre-
hensive income, statement of changes in equity and 
statement of cash flows for the year then ended, and 
the notes to the financial statements, which include a 
summary of significant accounting policies and other 
explanatory notes, in accordance with International 
Financial Reporting Standards.

The Directors are also responsible for such internal 
control as the Directors determine is necessary to 
enable the preparation of financial statements that 
are free from material misstatements, whether due to
fraud or error and for maintaining adequate ac-
counting records and an effective system of risk 
management. The Directors’ responsibility also 
includes ensuring compliance with relevant laws and 
regulations of the Republic of Mozambique.

The Directors have made an assessment of the ability 
of the company to continue as a going concern and 
have no reason to believe the business will not be a 
going concern in the year ahead.

The auditor is responsible for reporting on whether 
the financial statements are fairly presented in 
accordance with International Financial Reporting 
Standards.

Approval of the financial statements
The financial statements of Cervejas de Moçambique, 
SA, were approved by the board of directors on 30
April 2019 and are signed on their behalf by:

PEDRO CRUZ 
DIRECTOR GERAL
MANAGING DIRECTOR

DUNCAN KOLVER 
DIRECTOR FINANCEIRO
FINANCE DIRECTOR

DO EXERCÍCIO FINDO  

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

FOR THE YEAR ENDED  

31 DECEMBER 2018

DECLARAÇÃO DE 
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DOS ADMINISTRADORES
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FABIANA PEREIRA
DIRECTORA DE MARKETING
MARKETING DIRECTOR

HUGO GOMES 
DIRECTOR DE ASSUNTOS  
CORPORATIVOS E LEGAIS
LEGAL AND CORPORATE  
AFFAIRS DIRECTOR

ANDREW MURRAY 
VICE PRESIDENTE FINANCEIRO  
ABINBEV ÁFRICA
VICE PRESIDENT FINANCE  
ABINBEV AFRICA

PEDRO CRUZ 
DIRECTOR GERAL
MANAGING DIRECTOR

TOMÁZ AUGUSTO SALOMÃO
PRESIDENTE DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO
CHAIRMAN OF THE  
BOARD OF DIRECTORS

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO  

BOARD OF DIRECTORS

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO  

DA EMPRESA À DATA DO RELATO 

THE DIRECTORS OF THE COMPANY  

AT THE TIME OF THE REPORT
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RELATÓRIO 
DOS AUDITORES  
INDEPENDENTES
INDEPENDENT AUDITORS’ REPORT

Opinião 
Auditámos as demonstrações financeiras da Cervejas 
de Moçambique, S.A. (a empresa), constantes das 
páginas 17 a 57, que compreendem a demonstração 
da posição financeira em 31 de Dezembro de 2018, 
e as demonstrações de lucros ou prejuízos e outro 
rendimento integral, alterações no capital próprio 
e fluxos de caixa do exercício findo naquela data, e 
as notas às demonstrações financeiras, incluindo um 
resumo das principais políticas contabilísticas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
apresentam de forma apropriada, em todos aspectos 
materiais, a posição financeira da Cervejas de Mo-
çambique, S.A., em 31 de Dezembro de 2018, e o seu 
desempenho financeiro e fluxos de caixa do exercício 
findo naquela data, de acordo com as Normas Inter-
nacionais de Relato Financeiro.

Base de Opinião
Realizámos a nossa auditoria de acordo com as 
Normas Internacionais de Auditoria (ISAs). As nossas 
responsabilidades nos termos dessas normas estão 
descritas na secção de Responsabilidades dos Audi-
tores pela auditoria das Demonstrações Financeiras 
do nosso relatório. Somos independentes da Empre-
sa de acordo com o Código de Ética para Revidores 
Oficiais de Contas do IESBA e também de acordo 
com outros requisitos de independência aplicáveis 
à realização da nossa auditoria as demosntrações 
financeiras em Moçambique. Cumprimos também 
com outros requisitos éticos de acordo com o Códi-
go de Ética do IESBA. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e adequada para 
fornecer uma base razoável para a emissão da nossa 
opinião de auditoria. 

Matérias relevantes de Auditoria
As matérias relevantes de auditoria são aquelas ma-
térias que, no nosso julgamento profissional, tiveram 
maior importância na nossa auditoria das demonstra-
ções financeiras do período corrente. Estas matérias 
foram abordadas no âmbito da nossa auditoria das 
demonstrações financeiras como um todo e não 
emitimos uma opinião separada sobre essas matérias. 

Imparidade do contas a receber
Por favor, consulte as Notas 2.3(ii), 3.2b(i) 3.7(i), 13 e 
20.3 das demonstrações financeiras.

Matéria relevante de Auditoria
O principal negócio da empresa envolve a venda de 
mercadorias aos clientes, principalmente a crédito. 

Opinion 
We have audited the financial statements of Cervejas 
de Moçambique, S.A. (the company), set out on pag-
es 17 to 57, which comprise the statement of financial 
position as at 31 December 2018, and the statement 
of profit or loss and other comprehensive income, the 
statement of changes in equity and the statement of 
cash flows for the year then ended, and notes to the 
financial statements, including a summary of signifi-
cant accounting policies. 

In our opinion, the financial statements present 
fairly, in all material respects, the financial position 
of Cervejas de Moçambique, S.A. as at 31 Decem-
ber 2018, and its financial performance and cash 
flows for the year then ended in accordance with 
International Financial Reporting Standards.

Basis for Opinion
We conducted our audit in accordance with Inter-
national Standards on Auditing (ISAs). Our responsi-
bilities under those standards are further described 
in the Auditors’ Responsibilities for the Audit of the 
Financial Statements section of our report. We are 
independent of the company in accordance with the 
International Ethics Standards Board for Accountants’ 
Code of Ethics for Professional Accountants (IESBA 
Code) together with the ethical requirements appli-
cable to performing audits of financial statements in 
Mozambique, and we have fulfilled our other ethical 
responsibilities in accordance with these require-
ments and the IESBA Code. We believe that the audit 
evidence we have obtained is sufficient and appropri-
ate to provide a basis for our opinion. 

Key Audit Matters
Key audit matters are those matters that, in our 
professional judgement, were of most significance 
in our audit of the financial statements of the current 
period. These matters were addressed in the context 
of our audit of the financial statements as a whole, 
and in forming our opinion thereon, and we do not 
provide a separate opinion on these matters. 

Impairment of trade receivables
Refer to note Notes 2.3(ii), 3.2b(i) 3.7(i), 13 and 20.3 to 
the financial statements

Key audit matter	
The company’s main business involves selling goods 
to customers, primarily on credit. The company has a 

RELATÓRIO  
DOS AUDITORES  
INDEPENDENTES 

INDEPENDENT AUDITORS’ REPORT
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A empresa possui um saldo bruto significativo de 
contas a receber no valor de 599 milhões de Meti-
cais em 31 de Dezembro de 2018.

Em 1 de Janeiro de 2018, a empresa adoptou a 
NIRF Em 1 de Janeiro de 2018, a empresa adoptou 
a NIRF 9: Instrumentos Financeiros (“NIRF 9”), que 
mensura a imparidade usando um modelo de perda 
de crédito esperada (ECL).

Ao estimar as perdas de crédito esperadas para 
contas a receber, os administradores fazem julgamen-
tos subjectivos sobre o momento e a dimensão das 
perdas de crédito esperadas que devem ser reconhe-
cidas. Alguns dos factores considerados incluem:

• Comportamento histórico de pagamento;

• Análise de risco de crédito do cliente;

• Informação macroeconómica futura.

Devido a importância das contas a receber mensura-
das pelo custo amortizado nas demonstrações finan-
ceiras, e a significância dos julgamentos feitos pelos 
administradores na estimativa das perdas de crédito 
esperadas em relação às condições de mercado, a 
imparidade das contas a receber foi considerada 
como uma matéria relevante de auditoria.

Como foi abordada a matéria na nossa auditoria  
Os nossos procedimentos de auditoria incluíram o 
seguinte:

• Avaliação e testes a concepção, implementação e 
eficácia operacional dos principais controlos sobre 
os processos de cobrança de contas a receber.

• Obtivemos uma compreensão do modelo usado para 
calcular as perdas de crédito esperadas e avaliamos 
a precisão do modelo do cliente através de recálculo 
independente das perdas de crédito esperadas 
usando o nosso modelo concorrente (challenger) para 
perdas esperadas ao longo da vida e comparamos os 
resultados com o output dos administradores tanto na 
transição para a NIRF 9 como para a provisão de perda 
esperada de crédito do exercício.

• Avaliamos o output do modelo dos administrado-
res para a razoabilidade com base no nosso conheci-
mento da indústria.

• Avaliamos a provisão da empresa para perdas de 
crédito esperadas contra contas a receber, avaliando 
a tendência histórica da maturidade das contas a 
receber para as perdas de crédito esperadas. 

• Avaliamos a adequação das divulgações feitas nas 
demonstrações financeiras relacionadas à provisão 
para perdas de crédito esperadas em relação aos 
requisitos da NIRF 9, Instrumentos Financeiros.

significant gross trade receivables balance amounting 
to MT599 million as at 31 December 2018.

On 1 January 2018 the company adopted IFRS 9: Finan-
cial Instruments (“IFRS 9”), which measures impairment 
using an expected credit loss (ECL) model.

In estimating the expected credit losses for trade 
receivables, the directors make subjective judge-
ments about the timing and the size of the expected 
credit losses to be recognised. Some of the factors 
considered include:

• Historic payment behaviour;

• Analysis of customer credit risk;

• Forward looking macro-economic information.

Given the significance of the trade receivables that are 
measured at amortised cost in the financial statements, 
and the significance of the judgements made by the 
directors in estimating the expected credit losses 
relative to market conditions, the impairment of trade 
receivables was considered to be a key audit matter.

How the matter was addressed in our audit
The audit procedures we performed included the 
following:

• Assessed and tested the design, implementation 
and operating effectiveness of the key controls over 
the trade receivables collection processes.

• Obtained an understanding of the model used to 
calculate the expected credit losses and evaluated 
the accuracy of the client model through inde-
pendently re-computing the expected credit losses 
using our challenger model for lifetime expected 
losses and compared the results to directors output, 
both on transition to IFRS 9 and for the ECL allow-
ance for the year.

• Assessed the output from the directors’ model for 
reasonability based on our knowledge of the industry.

• Evaluated the company’s allowance for ECL against 
trade receivables by assessing the historic trend of 
the ageing of receivables to the expected credit 
losses. 

• Evaluated the adequacy of the disclosures made in 
the financial statements related to the ECL allowance 
in relation to the requirements of IFRS 9, Financial 
Instruments.

Imparidade do goodwill
Por favor, consulte as notas 2.3(v), 3.5 e 11 das 
demonstrações financeiras.

Matéria relevante de Auditoria	
A empresa possui goodwill que é testado anual-
mente em relação a imparidade e é desta forma 
uma área de julgamento. 

Ao determinar se o goodwill sofrem em impa-
ridade ou não, os administradores fazem julga-
mentos na determinação do valor recuperável 
com base no valor de uso e envolve estimativa e 
incerteza significativa. O valor em uso é cal-
culado utilizando o modelo de fluxos de caixa 
descontados, que leva em conta as projecções 
de fluxos de caixa e uma taxa de desconto com 
base no custo médio ponderado de capital da 
empresa. 

Devido aos julgamentos significativos envolvidos 
na determinação do valor recuperável da unidade 
geradora de caixa á qual o goodwill é alocado e 
da taxa de desconto a ser utilizada, o que resultou 
numa atenção significativa do auditor, a impari-
dade do goodwill foi considerada uma materia 
relevante de auditoria.

Como foi abordada a matéria na nossa auditoria
Os nossos procedimentos de auditoria incluíram o 
seguinte:

• Recalculamos e avaliamos a adequação do 
cálculo do valor de uso da empresa como parte da 
avaliação de imparidade do goodwill.

• Avaliamos a adequação dos pressupostos apli-
cadas aos principais inputs, como taxa de juro e 
crescimento do produto interno bruto, lucro antes 
de juros, impostos, depreciação e amortização 
(EBITDA) e inflação, que incluíram a comparação 
desses dados com dados obtidos externamente, 
bem como a nossa própria avaliação de possíveis 
mudanças na quota de mercado com base no 
nosso conhecimento da empresa e do sector.

• Avaliamos a adequação da taxa de desconto 
para os fluxos de caixa futuros previstos, concor-
dando com evidências externas e o nosso conheci-
mento da empresa e do sector.

• Comparamos os orçamentos anteriores da em-
presa com o desempenho real no período actual 
para avaliar a adequação dos inputs e a precisão 
do processo de orçamentação que é usado nas 
projecções de fluxos de caixa. 

• Comparamos o valor recuperável da empresa com 
a capitalização de mercado para avaliar a razoabi-
lidade dos fluxos de caixa incluídos no modelo de 
fluxos de caixa descontados. 

Accuracy and impairment of goodwill
Refer to note 2.3(v), 3.5 and 11 to the financial 
statements.

Key audit matter	
The company has goodwill which is tested annually 
for impairment and is an area of judgement. 

In determining whether goodwill is impaired or not, 
directors makes judgements in determining the 
recoverable amount which is based on the value in 
use and involves significant estimation, and uncertain-
ty. The value-in-use is calculated using a discounted 
cash flow model which takes into account cash flow 
projections and a discount rate based on the compa-
ny’s weighted average cost of capital. 

Due to the significant judgements that are involved 
in determining the recoverable amount of the cash 
generating unit to which goodwill is allocated and the 
discount rate to be used, which resulted in significant 
auditor attention, the impairment of goodwill was 
considered to be a key audit matter.
	
How the matter was addressed in our audit
The audit procedures we performed included the 
following:

• Re-performed and assessed the appropriateness of 
the company’s value in use calculation as part of the 
goodwill impairment assessment.

• Evaluated the appropriateness of the assumptions 
applied to key inputs such as interest rates and 
growth in gross domestic product, earnings before 
interest, tax, depreciation and amortisation (EBITDA) 
and inflation which included comparing these inputs 
to externally derived data as well as our own assess-
ment of potential changes in market share based on 
our knowledge of the company and the industry.

• Evaluated the appropriateness of the discount rate 
for the forecasted future cash flows by agreeing to 
external evidence and our knowledge of the company 
and the industry.

• Compared the previous budgets of the company 
against actual performance in the current periods to 
assess the appropriateness of the inputs and accura-
cy of the budgeting process which is used in the cash 
flow projections.
 
• Compared the company’s recoverable amount to 
the market capitalisation to assess the reasonable-
ness of the cash flows included in the discounted 
cash flow model. 
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• Avaliamos a adequação das divulgações efectua-
das nas demonstrações financeiras relacionadas 
com o goodwill em termos dos requisitos da NIC 36, 
Imparidade de Activos.

Outra Informação
Os administradores são responsáveis pela outra 
informação. A outra informação compreende toda 
a informação do Relatório Anual de Contas. A outra 
informação não incluí as demonstrações financeiras 
e o nosso relatório de auditoria sobre as mesmas.

A nossa opinião sobre as demonstrações financeiras 
não abrange a outra informação e não expressamos 
uma opinião de auditoria ou qualquer forma de 
garantia sobre a mesma. 

Em conexão à nossa auditoria das demonstrações 
financeiras, a nossa responsabilidade é ler a outra 
informação e, ao fazê-lo, considerar se a outra 
informação é materialmente inconsistente com 
as demonstrações financeiras ou com o nosso 
conhecimento obtido durante a auditoria, ou se 
de outra forma parece conter distorções materiais. 
Se, com base no trabalho que realizamos na outra 
informação, concluímos que existe uma distorção 
material nessa outra informação, somos obrigados 
a reportar esse facto. Não temos nada a reportar a 
este respeito.

Responsabilidade dos Administradores em relação 
às Demonstrações Financeiras 
Os administradores são responsáveis pela prepara-
ção e apresentação apropriada das demonstrações 
financeiras, de acordo com as Normas Internacionais 
de Relato Financeiro, e pelo controlo interno que 
os administradores determinem ser necessário para 
permitir a preparação das demonstrações finan-
ceiras estejam livres de distorções materialmente 
relevantes, devido a fraude ou a erro. 

Na preparação das demonstrações financeiras, 
os administradores são responsáveis por avaliar 
a capacidade da Empresa continuar a operar com 
base no pressuposto da continuidade, divulgando, 
quando aplicável, as matérias relativas ao relativas 
ao pressuposto da continuidade e usando a base 
da contabilidade operacional, a menos que os 
administradores pretendam liquidar a Empresa e 
cessar as operações, ou não tenham alternativa 
realista senão fazê-lo. 

Responsabilidades dos Auditores pela Auditoria 
das Demonstrações Financeiras 
Os nossos objectivos são obter segurança razoável 
sobre se as demonstrações financeiras como um 
todo estão livres de distorções materiais, devido a 
fraude ou erro, e emitir um relatório de auditoria 
que inclua a nossa opinião. A garantia razoável é um 
elevado nível de garantia, mas não é uma garantia 
de que uma auditoria conduzida de acordo com as 

• Evaluated the adequacy of the disclosures made in 
the financial statements related to goodwill in terms 
of the requirements of IAS 36, Impairment of Assets.

Other Information
The directors are responsible for the other information. 
The other information comprises all of the information 
in the Annual Report and Accounts, but does not 
include the financial statements and our auditors’ report 
thereon.

Our opinion on the financial statements does not cover 
the other information and we do not express an audit 
opinion or any form of assurance conclusion thereon. 

In connection with our audit of the financial statements, 
our responsibility is to read the other information and, 
in doing so, consider whether the other information 
is materially inconsistent with the financial statements 
or our knowledge obtained in the audit, or otherwise 
appears to be materially misstated. If, based on the 
work we have performed, we conclude that there is a 
material misstatement of this other information, we are 
required to report that fact. We have nothing to report 
in this regard.

Responsibilities of the Directors for the Financial 
Statements
The directors are responsible for the preparation 
and fair presentation of the financial statements in 
accordance with International Financial Reporting 
Standards, and for such internal control as the direc-
tors determine is necessary to enable the preparation 
of financial statements that are free from material 
misstatement, whether due to fraud or error. 

In preparing the financial statements, the directors 
are responsible for assessing the company’s ability 
to continue as a going concern, disclosing, as appli-
cable, matters related to going concern and using 
the going concern basis of accounting unless the 
directors either intend to liquidate the company and 
to cease operations, or have no realistic alternative 
but to do so. 
 
Auditors’ Responsibilities for the Audit of the  
Financial Statements
Our objectives are to obtain reasonable assurance 
about whether the financial statements as a whole 
are free from material misstatement, whether due 
to fraud or error, and to issue an auditors’ report 
that includes our opinion. Reasonable assurance 
is a high level of assurance, but is not a guarantee 
that an audit conducted in accordance with ISAs will 
always detect a material misstatement when it exists. 

ISAs detecte sempre distorções materiais quando 
existem. As distorções materiais podem resultar 
de fraude ou erro e são consideradas materiais se, 
individualmente ou no agregado, quando se pode 
razoavelmente esperar que influenciem as tomadas 
de decisões económicas dos utilizadores com base 
nessas demonstrações financeiras. 

Como parte de uma auditoria de acordo com ISAs, 
exercemos o julgamento profissional e mantemos 
o cepticismo profissional durante a auditoria. E, 
igualmente: 

• Identificar e avaliar os riscos de distorções mate-
riais das demonstrações financeiras, devido a fraude 
ou erro, desenhamos e efectuamos procedimentos 
de auditoria que respondam a esses riscos e ob-
temos evidência de auditoria que seja suficiente e 
apropriada para fundamentar a nossa opinião. O 
risco de não detectar uma distorção material resul-
tante de fraude é maior do que para uma resultante 
de erro, uma vez que a fraude pode envolver colu-
são, falsificação, omissões intencionais, declarações 
falsas ou a anulação do controlo interno. 

• Obter uma compreensão do controlo interno 
relevante para a auditoria, a fim de desenhar pro-
cedimentos de auditoria que sejam apropriados 
nas circunstâncias, mas não para expressamos uma 
opinião sobre a eficácia do controlo interno da 
Empresa. 

• Avaliar a adequação das políticas contabilísticas 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas conta-
bilísticas e divulgações relacionadas feitas pelos 
administradores. 

• Concluir sobre a adequação do uso por parte 
dos administradores do pressuposto da continui-
dade e com base na evidência de auditoria obtida, 
se existe uma incerteza material relacionada a 
eventos ou condições que possam suscitar uma 
dúvida significativa sobre a capacidade da Empre-
sa continuar a operar de acordo com o pressupos-
to da continuidade. Se concluirmos que existe uma 
incerteza material, somos obrigados a chamar a 
atenção, no relatório do auditor, para as divulga-
ções relacionadas nas demonstrações financeiras 
ou, caso tais divulgações sejam inadequadas, 
modificar a nossa opinião. As nossas conclusões 
baseiam-se na evidência de auditoria obtida até a 
data do nosso relatório de auditoria. No entanto, 
eventos ou condições futuras podem fazer com 
que a Empresa deixe de operar segundo o pressu-
posto da continuidade. 

• Avaliar a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, incluindo 
as divulgações, e se as demonstrações financeiras 
reflectem as transacções e eventos subjacentes de 
forma a obter uma apresentação justa. 

Misstatements can arise from fraud or error and are 
considered material if, individually or in the aggre-
gate, they could reasonably be expected to influence 
the economic decisions of users taken on the basis of 
these financial statements. 

As part of an audit in accordance with ISAs, we exer-
cise professional judgement and maintain profession-
al scepticism throughout the audit. We also: 

• Identify and assess the risks of material misstate-
ment of the financial statements, whether due to 
fraud or error, design and perform audit procedures 
responsive to those risks, and obtain audit evidence 
that is sufficient and appropriate to provide a basis 
for our opinion. The risk of not detecting a material 
misstatement resulting from fraud is higher than for 
one resulting from error, as fraud may involve collu-
sion, forgery, intentional omissions, misrepresenta-
tions, or the override of internal control. 

• Obtain an understanding of internal control relevant 
to the audit in order to design audit procedures that 
are appropriate in the circumstances, but not for the 
purpose of expressing an opinion on the effective-
ness of the company’s internal control. 

• Evaluate the appropriateness of accounting policies 
used and the reasonableness of accounting estimates 
and related disclosures made by the directors. 
 
• Conclude on the appropriateness of the direc-
tors’ use of the going concern basis of accounting 
and based on the audit evidence obtained, wheth-
er a material uncertainty exists related to events or 
conditions that may cast significant doubt on the 
company’s ability to continue as a going concern. 
If we conclude that a material uncertainty exists, 
we are required to draw attention in our auditors’ 
report to the related disclosures in the financial 
statements or, if such disclosures are inadequate, 
to modify our opinion. Our conclusions are based 
on the audit evidence obtained up to the date of 
our auditors’ report. However, future events or 
conditions may cause the company to cease to 
continue as a going concern. 

• Evaluate the overall presentation, structure and 
content of the financial statements, including the 
disclosures, and whether the financial statements 
represent the underlying transactions and events in a 
manner that achieves fair presentation. 
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Comunicamos com os administradores sobre, entre 
outros assuntos, o âmbito planeado e o momento da 
auditoria e as constatações de auditoria relevantes, 
incluindo quaisquer deficiências significativas no con-
trolo interno que identificamos durante a auditoria. 

Fornecemos igualmente aos administradores uma 
declaração de que cumprimos as exigências éticas 
relevantes em relação à independência e de repor-
tarmos todos as relações e outras questões que 
possam ser razoavelmente considerados relaciona-
dos à nossa independência e, quando aplicável, às 
salvaguardas relacionadas. 

Das questões reportadas aos administradores, 
determinamos as questões que tiveram maior impor-
tância na auditoria das demonstrações financeiras 
do exercício corrente e, portanto, constituem as 
principais constatações de auditoria. Descrevemos 
essas questões no nosso relatório de auditoria, a 
menos que a lei ou regulamento impossibilite a 
divulgação pública sobre a questão ou quando, em 
circunstâncias extremamente raras, determinamos 
que uma questão não deve ser comunicada no 
nosso relatório considerando que as consequências 
adversas de fazê-lo seriam razoavelmente esperadas 
de superar os benefícios de interesse público de tal 
comunicação. 

KPMG, Sociedade de Auditores Certificados, 04/
SCA/OCAM/2014
Representado por:
 

HEM CHANDRA JOSHI, 57/CA/OCAM/2014
SÓCIO

PARTNER
30 DE ABRIL DE 2019

30 APRIL 2019

We communicate with the directors regarding, 
among other matters, the planned scope and timing 
of the audit and significant audit findings, including 
any significant deficiencies in internal control that we 
identify during our audit. 

We also provide the directors with a statement that 
we have complied with relevant ethical requirements 
regarding independence, and to communicate with 
them all relationships and other matters that may 
reasonably be thought to bear on our independence, 
and where applicable, related safeguards. 

From the matters communicated with the directors, 
we determine those matters that were of most signif-
icance in the audit of the financial statements of the 
current year and are therefore the key audit matters. 
We describe these matters in our auditors’ report 
unless law or regulation precludes public disclosure 
about the matter or when, in extremely rare circum-
stances, we determine that a matter should not be 
communicated in our report because the adverse 
consequences of doing so would reasonably be 
expected to outweigh the public interest benefits of 
such communication. 

KPMG, Registered Audit Firm, 04/SCA/
OCAM/2014
Represented by:
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CONTAS
ACCOUNTS

DEMONSTRAÇÃO  
DA POSIÇÃO  
FINANCEIRA
STATEMENT OF FINANCIAL POSITION

NOTA 
NOTE

31 DE DEZEMBRO DE 2018  
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
 31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

ACTIVOS  
ASSETS

PROPRIEDADE, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTO  
PROPERTY, PLANT AND EQUIPMENT

10  11,294  8,345 

ACTIVOS INTANGÍVEIS E GOODWILL  
INTANGIBLE ASSETS AND GOODWILL

11  305  302 

ACTIVOS POR IMPOSTOS DIFERIDOS  
DEFERRED TAX ASSETS

7.2  202  - 

ACTIVOS NÃO-CORRENTES 
NON-CURRENT ASSETS  11,801  8,647 

INVENTÁRIOS  
INVENTORIES

12  1,605  1,491 

CLIENTES E OUTROS DEVEDORES 
TRADE AND OTHER RECEIVABLES

13  555  689 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  
CASH AND CASH EQUIVALENTS

14  1,018  465 

ACTIVOS CORRENTES 
CURRENT ASSETS  3,178  2,645 

TOTAL DE ACTIVOS 
TOTAL ASSETS  14,979  11,292 

CAPITAL PRÓPRIO 
EQUITY

  

CAPITAL SOCIAL 
SHARE CAPITAL

15  244  244 

PRÉMIO DE EMISSÃO 
SHARE PREMIUM

15  1,241  1,241 

RESERVAS LEGAIS 
LEGAL RESERVES

17  79  79 

LUCROS ACUMULADOS 
RETAINED EARNINGS

  5,405  5,010 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 
TOTAL EQUITY  6,969  6,574 

PASSIVO 
LIABILITIES

DESCOBERTOS BANCÁRIOS 
BANK OVERDRAFTS

14  2,056  609 

PASSIVO POR IMPOSTOS CORRENTES 
CURRENT TAX LIABILITIES

19.2 145  749 

FORNECEDORES E OUTROS CREDORES 
TRADE AND OTHER PAYABLES

18  5,809  3,360 

PASSIVO CORRENTE 
CURRENT LIABILITIES  8,010  4,718 

TOTAL DO PASSIVO 
TOTAL LIABILITIES  8,010  4,718 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO 
TOTAL EQUITY AND LIABILITIES  14,979  11,292 

DO EXERCÍCIO FINDO  

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

FOR THE YEAR ENDED  

31 DECEMBER 2018
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DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS  
OU PREJUÍZOS E OUTRO  
RENDIMENTO INTEGRAL
STATEMENT OF PROFIT OR LOSS AND OTHER COMPREHENSIVE INCOME

NOTA 
NOTE

31 DE DEZEMBRO DE 2018  
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017  
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

RÉDITO 
REVENUE

4.1  18,210  16,690 

CUSTO DE VENDAS 
COST OF SALES

4.2  (10,711)  (9,636)

LUCRO BRUTO 
GROSS PROFIT 4  7,499  7,054 

CUSTOS DE VENDA E DE ADMINISTRAÇÃO 
SELLING AND ADMINISTRATIVE EXPENSES

5 (3,907)  (3,015)

LUCRO OPERACIONAL 
OPERATING PROFIT 3,592  4,039 

RENDIMENTOS FINANCEIROS 
FINANCE INCOME

6  2 11 

CUSTOS FINANCEIROS LÍQUIDOS  
NET FINANCE COSTS

6  (406)  (801)

LUCRO ANTES DE IMPOSTOS 
PROFIT BEFORE TAX  3,188 3,249 

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 
INCOME TAX EXPENSE

7  (1,064)  (1,209)

LUCRO 
PROFIT 2,124 2,040 

OUTRO RENDIMENTO INTEGRAL LÍQUIDO DE IMPOSTO 
OTHER COMPREHENSIVE INCOME NET OF TAX

- -

TOTAL DO RENDIMENTO INTEGRAL 
TOTAL COMPREHENSIVE INCOME

 2,124  2,040 

RESULTADOS BÁSICOS POR ACÇÃO 
BASIC EARNINGS PER SHARE 8  17.45  16.72 

RESULTADOS DILUÍDOS POR ACÇÃO 
DILUTED EARNINGS PER SHARE

8  17.45  16.72 

DO EXERCÍCIO FINDO  

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

FOR THE YEAR ENDED  

31 DECEMBER 2018

DEMONSTRAÇÃO  
DE ALTERAÇÕES  
NO CAPITAL PRÓPRIO  
STATEMENT OF CHANGES IN EQUITY

NOTA 
NOTE

CAPITAL 
SOCIAL 
SHARE  

CAPITAL

MT (‘000’000)

PRÉMIO DE 
EMISSÃO 

SHARE  
PREMIUM

MT (‘000’000)

RESERVA 
LEGAL 
LEGAL  

RESERVE

MT (‘000’000)

LUCROS  
ACUMULADOS 

RETAINED 
EARNINGS

MT (‘000’000)

TOTAL 
TOTAL

MT (‘000’000)

SALDO EM 1 DE JANEIRO DE 2017  
BALANCE AT 1 JANUARY 2017

  244  1,241  79  4,209  5,773 

TOTAL DO RENDIMENTO INTEGRAL DO ANO 
TOTAL COMPREHENSIVE INCOME FOR THE YEAR

 -  -  -  2,040  2,040 

TRANSACÇÕES COM OS ACCIONISTAS DA EMPRESA 
TRANSACTIONS WITH OWNERS OF THE COMPANY

DIVIDENDOS  
DIVIDENDS

9  - -  - (1,239)  (1,239)

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 
BALANCE AT 31 DECEMBER 2017  244  1,241  79  5,010  6,574 

SALDO EM 1 DE JANEIRO DE 2018 
BALANCE AT 1 JANUARY 2018

 244  1,241  79  5,010  6,574 

TOTAL DO RENDIMENTO INTEGRAL DO ANO 
TOTAL COMPREHENSIVE INCOME FOR THE YEAR

 -  -  -  2,124 2,124 

TRANSACÇÕES COM OS ACCIONISTAS DA EMPRESA 
TRANSACTIONS WITH OWNERS OF THE COMPANY

DIVIDENDOS 
DIVIDENDS

9  -  -  -  (1,729)  (1,729)

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
BALANCE AT 31 DECEMBER 2018   244  1,241  79  5,405 6,969 

DO EXERCÍCIO FINDO  

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

FOR THE YEAR ENDED  

31 DECEMBER 2018
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DEMONSTRAÇÃO  
DE FLUXOS  
DE CAIXA  
STATEMENT OF CASH FLOWS

NOTA 
NOTE

31 DE DEZEMBRO DE 2018  
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017  
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

FLUXOS DE CAIXA DE ACTIVIDADES OPERACIONAIS 
CASH FLOWS FROM OPERATING ACTIVITIES

FLUXO DE CAIXA GERADO PELAS OPERAÇÕES 
CASH GENERATED FROM OPERATIONS

19.1  7,372  6,449 

JURO PAGO  
INTEREST PAID

 (406)  (801)

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO PAGO 
INCOME TAX PAID

19.2  (1,870)  (328)

FLUXO LÍQUIDO DE CAIXA DE ACTIVIDADES OPERACIONAIS  
NET CASH FROM OPERATING ACTIVITIES  5,096  5,320 

FLUXOS DE CAIXA DE ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO 
CASH FLOWS FROM INVESTING ACTIVITIES

AQUISIÇÃO DE PROPRIEDADE, INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTO E ACTIVOS INTANGÍVEIS 
ACQUISITION OF PROPERTY, PLANT, EQUIPMENT AND INTANGIBLE ASSETS

10, 11  (4,264)  (1,900)

JURO RECEBIDO 
INTEREST RECEIVED

 2  11 

RECEITAS DA VENDA DE PROPRIEDADES, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTO 
PROCEEDS FROM THE SALE OF PROPERTY, PLANT AND EQUIPMENT

 1  75 

FLUXO LÍQUIDO DE CAIXA DE ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO  
NET CASH USED IN INVESTING ACTIVITIES  (4,261)  (1,814)

FLUXOS DE CAIXA DE ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO 
CASH FLOWS FROM FINANCING ACTIVITIES

DIVIDENDOS PAGOS 
DIVIDENDS PAID

19.3  (1,729)  (1,557)

FLUXO LÍQUIDO DE CAIXA DE ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO  
NET CASH USED IN FINANCING ACTIVITIES  (1,729)  (1,557)

(DIMINUIÇÃO)/AUMENTO LÍQUIDO EM CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  
NET (DECREASE)/INCREASE IN CASH AND CASH EQUIVALENTS  (894)  1,949 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM 1 DE JANEIRO  
CASH AND CASH EQUIVALENTS AT 1 JANUARY  (144)  (2,093)

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO  
CASH AND CASH EQUIVALENTS AT 31 DECEMBER 14  (1,038)  (144)

NOTAS ÀS  
DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS
NOTES TO THE FINANCIAL STATEMENTS
1. Entidade a Reportar
A Cervejas de Moçambique, SA (“a Empresa”) é uma 
sociedade de resaponsabilidade limitada registada 
na República de Moçambique e foi constituída em 1 
de Agosto de 1995, na sequência da privatização das 
fábricas de cerveja MacMahon e Manica, em Maputo 
e Beira, respectivamente. A sua principal actividade é 
a produção, distribuição e venda de bebidas alcoólicas 
incluindo cerveja lager, cerveja opaca, vinhos e bebidas 
espirituosas na República de Moçambique. A Cervejas 
de Moçambique, SA está cotada na Bolsa de Valores 
de Moçambique. Estas demonstrações financeiras são 
demonstrações financeiras separadas da Cervejas de 
Moçambique, SA.

A empresa reporta como um único segmento 
operacional.

A Empresa mãe da Cervejas de Moçambique é a  
ABInBev, constituída e domiciliada na Bélgica.

Endereço registado: Rua do Jardim, nº 1329, caixa 
postal 3555 Maputo, Moçambique.

Em Outubro de 2016, a ABInBev se fundiu com a 
SABMiller Plc e indirectamente tornou-se accio-
nista maioritário da empresa. Com efeitos a partir 
de 9 de Outubro de 2017, o accionista maioritário 
SABMiller Africa BV alterou o seu nome para AB 
InBev Africa BV.

2. Base de Preparação
2.1 Base contabilística
As demonstrações financeiras foram preparadas 
de acordo com as Normas Internacionais de Relato 
Financeiro (“NIRFs”). As demonstrações financeiras 
são preparadas com base nos princípios do custo 
histórico salvo indicação em contrário.

As demonstrações financeiras foram aprovadas 
pelos Administradores em 30 de Abril de 2019.

2.2 Moeda funcional e de apresentação
As demonstrações financeiras são apresentadas 
em Meticais, que constitui a moeda funcional da 
Empresa. Todos os montantes foram arredondados 
para milhões de Metical mais próxima, a menos que 
o contrário seja indicado.

2.3 Uso de estimativas e julgamentos
A preparação das demonstrações financeiras exige 
que a gestão formule julgamentos, estimativas e 
pressupostos que afectam a aplicação das políticas 

1. Reporting Entity
Cervejas de Moçambique, SA (˝the Company˝) is a 
limited liability company registered in the Republic 
of Mozambique and was incorporated on 1 August 
1995 upon the privatisation of the MacMahon and 
Manica Breweries in Maputo and Beira, respectively. 
Its principal activity is the production, distribution and 
sale of alcoholic beverages including lager beer and 
opaque beer in the Republic of Mozambique. Cervejas 
de Moçambique, SA is listed on the Mozambican stock 
exchange. These financial statements are separate 
financial statements of Cervejas de Moçambique, SA

As the Company is only producing beer and operates 
in an integrated way throughout the country, the 
Company reports as one operating segment. All 
non-current assets are based in Mozambique and 
revenue is generated within Mozambique.

The ultimate parent company of Cervejas de Moçambique 
SA is ABInBev, incorporated and domiciled in Belgium.

Registered address of the company: Rua do Jardim nr 
1329, PO Box 3555 Maputo, Mozambique.

In October 2016, ABInBev acquired SABMiller Plc 
and indirectly became the majority shareholder of 
the company. With effect from 9 October 2017, the 
Majority shareholder SABMiller Africa BV changed its 
registered name to ABInBev Africa BV.

2. Basis of Preparation
2.1 Basis of accounting
These financial statements have been prepared in 
accordance with International Financial Reporting
Standards (“IFRS”) on the historical cost basis unless 
indicated otherwise. This is the first set of the Com-
pany’s financial Statements in which IFRS 15 Revenue 
from Contracts with Customers and IFRS 9 Financial 
instruments have been applied. Changes to significant 
accounting policies are described in note 3.17. 

The financial statements were approved by the Direc-
tors on 30 April 2019.

2.2 Functional and presentation currency
The financial statements are presented in Mozam-
bican Meticais, which is the Company’s functional 
currency. All amounts have been rounded to the 
nearest million Meticais, unless otherwise indicated.

2.3 Use of estimates and judgments
The preparation of financial statements requires man-

DO EXERCÍCIO FINDO  

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018

FOR THE YEAR ENDED  

31 DECEMBER 2018
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e dos valores reportados em activos, passivos, 
receitas e custos. Os resultados reais podem diferir 
destas estimativas.

As estimativas e pressupostos subjacentes são revis-
tos numa base contínua. As revisões às estimativas 
contabilísticas são reconhecidas no período em que 
a estimativa é revista e em todos os períodos futuros 
que a revisão vier a afectar.

A informação sobre os julgamentos críticos na 
aplicação de políticas contabilísticas que tenham 
efeito mais significativo no valor reconhecido nas 
demonstrações financeiras é a seguinte:

(i) Vidas úteis e valores residuais de propriedade,
Instalações e equipamento
Os itens de propriedade, instalações e equipamento 
são amortizados ao longo da sua vida útil, tendo em 
conta os valores residuais, se for o caso. As vidas 
úteis e valores residuais dos activos são avaliados 
anualmente e podem variar dependendo de uma 
série de factores. Na avaliação de vida útil, factores 
como inovações tecnológicas, ciclos de vida dos 
produtos e programas de manutenção são levados 
em conta. As avaliações de valor residual conside-
ram questões como condições de mercado, a vida 
útil remanescente do activo e valores de alienação 
previstos. Consideração também é dada para os 
lucros e perdas correntes na alienação de activos 
semelhantes. Consulte a nota 10 - Propriedade, 
instalações e equipamento.

(ii) Imparidade de contas a receber
A provisão para perdas para as contas a receber é 
medida em um montante igual à perda de crédito 
esperada (PCE) em tempo de vida. Ao determinar a 
PCE, ambos os fatores quantitativos e qualitativos 
são considerados com base na experiência histórica, 
na avaliação de crédito informada e na informação 
prospectiva. A empresa assume um risco de crédito 
significativamente aumentado se vencido há mais 
de 90 dias. A PCE é uma estimativa ponderada pela 
probabilidade da perda de crédito.

Anteriormente, a imparidade era reconhecida em 
contas a receber vencidas com base no histórico de 
incumprimento passado da contraparte e outros 
factores e o exercício de gestão julgamento na 
estimativa da quantia de imparidade a reconhecer.

(iii) Imparidade de inventários
A imparidade é reconhecida em Itens de inventários 
de baixa rotatividade. Itens de baixa rotatividade 
são identificados com base na demanda do mercado 
e uso pretendido.

A gestão considera igualmente os factores internos 
e externos, qualquer decisão específica dos adminis-
tradores e usa os seus julgamentos quanto à deman-
da futura do mercado dos itens de existências.

agement to make judgments, estimates and assump-
tions that affect the application of policies and reported 
amounts of assets, liabilities, income and expenses. 
Actual results may differ from these estimates.

Estimates and underlying assumptions are reviewed 
on an ongoing basis. Revisions to accounting es-
timates are recognised in the period in which the 
estimate is revised and in any future periods affected. 

Information about critical judgements in applying 
accounting policies that have the most significant 
effect on the amounts recognised in the financial 
statements is as follows:

(i) Useful lives and residual values of property, 
plant and equipment
Items of property, plant and equipment are depreciated 
over its useful life taking into account residual values, 
where appropriate. The useful lives and residual values 
of assets are assessed annually and may vary depend-
ing on a number of factors. In assessing useful lives, 
factors such as technological innovations, product life 
cycles and maintenance programmes are taken into ac-
count. Residual value assessments consider issues such 
as future market conditions, the remaining life of the 
asset and projected disposal values. Consideration is 
also given to the extent of current profits and losses on 
the disposal of similar assets. Refer to note 10 - Property 
Plant and Equipment.

(ii) Impairment of receivables
Loss allowance for the trade receivables is measured 
at an amount equal to life time expected credit loss 
(ECL). When determining ECL both quantitative 
and qualitative factors are considered based on the 
historical experience, informed credit assessment 
and forward looking information. Company assumes 
credit risk as significantly increased if past due more 
than 90 days. ECL is probability-weighted estimate of 
the credit loss.

Previously Impairment was recognised on trade 
receivables past due based on the counterparty past 
default history and other factors and management 
exercises judgement in estimating the amount of 
impairment to recognise.

(iii) Impairment of inventory
Impairment is recognised on slow moving inventory 
items. Slow moving items are identified on the basis 
of their market demand and intended use. Manage-
ment also considers internal and external factors, 
any specific decision of the directors and uses its 
judgements as to the future market demand of the 
inventory items.

(iv) Imparidade de propriedade, instalações  
e equipamento
A gestão analisa os factores internos e externos que 
possam indicar possível imparidade de propriedade, 
instalações e equipamento. Uma análise de fluxo 
de caixa descontado das previsões de lucro futuro 
estimado também é feita para ver se a quantia escri-
turada de propriedade, instalações e equipamento 
é recuperável. Itens de propriedade, instalações e 
equipamento também sofrem imparidade se houver 
evidência objectiva disponível ou administradores 
decidem parar uma linha de negócios em vista de 
outros factores relevantes.

(v) Imparidade de goodwill
A gestão analisa os factores internos e externos para 
avaliar a imparidade de goodwill. O goodwill relativo 
a marcas ou linhas de negócio específicas sofre 
igualmente imparidade se houver evidência objecti-
va disponível ou os administradores decidirem parar 
uma linha de negócios em função de factores rele-
vantes. Para efectuar a análise do valor recuperável, 
a quantia escriturada de goodwill é comparado com 
o valor recuperável do goodwill com base no seu 
valor de uso, determinado descontando os fluxos de 
caixa futuros a serem gerados pelo uso contínuo da 
unidade geradora de caixa.

3. Políticas Contabilísticas Significativas
As políticas contabilísticas descritas abaixo foram 
consistentemente aplicadas a todos os períodos 
apresentados nestas demonstrações financeiras.

3.1 Transacções em moeda estrangeira
As transacções em moeda estrangeira são con-
vertidas à taxa de câmbio em vigor à data das 
transacções. Os activos e passivos monetários de-
nominados em moeda estrangeira são convertidos 
para Meticais à taxa de câmbio em vigor na data do 
correspondente movimento. As diferenças cambiais 
resultantes da conversão são reconhecidas em 
lucros ou perdas. Os activos e passivos não-monetá-
rios denominados em moeda estrangeira que sejam 
apresentados ao justo valor, são convertidos para 
Meticais à taxa de câmbio em vigor nas datas em 
que o justo valor foi determinado, e tais diferenças 
cambiais são reconhecidas em lucros ou prejuízos.

Actualmente, o Metical não tem cotação fora da 
República de Moçambique

3.2 Instrumentos financeiros

POLÍTICA APLICÁVEL DEPOIS DE 1 DE JANEIRO 
DE 2018

a) Reconhecimento e mensuração inicial
As contas a receber e os títulos de dívida emitidos 
são inicialmente reconhecidos quando são origina-
dos. Todos os outros activos e passivos financeiros 
são reconhecidos inicialmente quando a empresa 

(iv) Impairment of property, plant and equipment
Management analyses both internal and external 
factors those may indicate possible impairment of 
property, plant and equipment. An discounted cash 
flow analysis of the estimated future profit forecasts 
is also made to see if the carrying amount of the 
property, plant and equipment is recoverable. Items 
of property, plant and equipment are also impaired 
if there is objective evidence available or directors 
decide to stop a line of business in view of other 
relevant factors.

(v) Impairment of goodwill
Management analyses both internal and external fac-
tors to assess the impairment of goodwill. Goodwill 
relating to particular brands or business line is also 
impaired if there is objective evidence available or 
directors decide to stop a line of business in view of 
relevant factors. To perform the impairment analysis 
carrying amount of the goodwill is compared with 
the recoverable amount of the goodwill based on its 
value in use, determined by discounting the future 
cash flows to be generated from the continuing use 
of the cash generating unit.

3. Significant Accounting Policies
The accounting policies set out below have been 
applied consistently to all periods presented in these 
financial statements except for the adoption of the 
new standards as detailed in note 3.17.

3.1 Foreign currency transactions
Transactions in foreign currencies are translated at 
the foreign exchange rate ruling at the transaction 
date. Monetary assets and liabilities denominated in 
foreign currencies are translated to Meticais at the 
foreign exchange rate ruling at that date. Foreign 
exchange differences arising on translation are 
recognised in profit or loss. Non-monetary assets 
and liabilities denominated in foreign currencies that 
are measured at fair value are translated to Meticais 
at foreign exchange rates ruling at the dates the fair 
value was determined, and such exchange differenc-
es are recognized in profit or loss.

3.2 Financial instruments

POLICY APPLICABLE AFTER 1 JANUARY 2018

a) Recognition and initial measurement
Trade receivables and debt securities issued are ini-
tially recognised when they are originated. All other 
financial assets and financial liabilities are initially 
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se torna uma parte das disposições contratuais do 
instrumento

Um activo financeiro (a menos que sejam contas 
a receber sem um componente de financiamento 
significativo) ou um passivo financeiro é inicialmente 
mensurado pelo justo valor acrescido, para um item 
não a justo valor através de lucros ou prejuízos, 
custos de transacção que sejam directamente 
atribuíveis a sua aquisição ou emissão. Contas a 
receber sem um componente de financiamento 
significativo são inicialmente mensuradas pelo preço 
da transacção

b) Classificação e mensuração
A Empresa classificou os seus activos financeiros em 
duas categorias; Activos financeiros mensurados 
ao custo amortizado e activos financeiros regista-
dos pelo justo valor através de outro rendimento 
integral. A classificação é efectuada de acordo com 
o modelo de negócios determinado com base na 
finalidade dos benefícios de activos financeiros e 
dos fluxos de caixa esperados.

(i) Activos financeiros registados  
ao custo amortizado  
Os activos detidos para a cobrança de fluxos de 
caixa contratuais onde esses fluxos de caixa re-
presentam apenas pagamentos de capital e juros, 
cujos pagamentos são fixos ou pré-determinados, 
que não são activamente negociados e que não são 
instrumentos derivados, são mensurados pelo custo 
amortizado. São incluídos nos activos correntes, 
excepto para as maturidades acima de 12 meses 
após a data da demonstração da posição financeira. 
Aqueles com prazo de maturidade superior a 12 
meses são classificados como activos não correntes. 
Os activos financeiros da Empresa mensurados ao 
custo amortizado compreendem “clientes e outras 
contas a receber” e “caixa e equivalentes de caixa” 
e “outras contas a receber” nas demonstrações 
financeiras

A Empresa aplicou uma abordagem simplificada e 
utilizou a matriz de imparidade para o cálculo da 
imparidade das suas contas a receber contabilizadas 
ao custo amortizado, considerando que não fazem 
parte de nenhum componente financeiro significati-
vo. Um novo modelo de perda de crédito esperada 
(ECL), que envolve uma abordagem em três etapas, 
pela qual os activos financeiros movimentam-se 
pelas três etapas à medida que a sua qualidade de 
crédito muda. Determina como a Empresa mensura 
as perdas por imparidade e aplica o método da taxa 
de juro efectiva. Uma abordagem simplificada é 
permitida para activos financeiros que não tenham 
um componente financeiro significativo (por exem-
plo, recebíveis comerciais). No reconhecimento 
inicial, a Companhia regista uma perda no dia 1 igual 
à perda de crédito esperada (ECL) de 12 meses (ou 
ECL vitalícia para contas a receber), a menos que os 

recognised when the company becomes a party to 
the contractual provisions of the instrument.
		
A financial asset (unless it is a trade receivable 
without a significant financing component) or financial 
liability is initially measured at fair value plus, for an 
item not at fair value through profit or loss (FVTPL), 
transaction costs that are directly attributable to its 
acquisition or issue. A trade receivable without a 
significant financing component is initially measured 
at the transaction price.

b) Classification and measurement
The Company classified its financial assets as carried 
at amortized cost. Classification is performed in ac-
cordance with the business model determined based 
on the purpose of benefits from financial assets and 
expected cash flows.

(i) Financial assets carried at amortised cost
Assets that are held for collection of contractual cash 
flows where those cash flows represent solely pay-
ments of principal and interest, whose payments are 
fixed or predetermined, which are not actively traded 
and which are not derivative instruments are meas-
ured at amortised cost. They are included in current 
assets, except for maturities more than 12 months 
after the statement of financial position date. Those 
with maturities more than 12 months are classified as 
non-current assets. The Company’s financial assets 
carried at amortised cost comprise “trade and other 
receivables”, “cash and cash equivalents” and “other 
receivables” in the financial statements. These assets 
are subsequently measured at amortised cost using 
the effective interest method. The amortised cost 
is reduced by impairment losses. Interest income, 
foreign exchange gains and losses and impairment 
are recognised in profit or loss.

The Company has applied simplified approach 
and used impairment matrix for the calculation of 
impairment on its receivables carried at amortized 
cost, since they do not comprise of any significant 
finance component. A new expected credit loss 
(ECL) model, which involves a three stage, ap-
proach whereby financial assets move through the 
three stages as their credit quality changes. It dic-
tates how the Company measures impairment loss-
es and applies the effective interest rate method. A 
simplified approach is permitted for financial assets 
that do not have a significant financing component 
(e.g. trade receivables). On initial recognition, 
the Company record a day-1 loss equal to the 12 
month ECL (or lifetime ECL for trade receivables), 

activos sejam considerados com perda de crédito. 
Para mensurar a perda de crédito esperada (ECL), as 
contas a receber de clientes foram agrupadas com 
base em características de risco de crédito compar-
tilhadas e nos dias vencidos.

De acordo com este método, se alguma provisão 
for fornecida às contas a receber devido a eventos 
específicos, a Empresa mensura a perda de crédito 
esperada dessas contas a receber pela perda 
esperada de crédito ao longo da vida. O cálculo da 
perda esperada de crédito é realizado com base 
na experiência da Empresa e em suas expectativas 
quanto às futuras indicações.

Ao aplicar este método, nenhum impacto relevante 
é observado no cálculo da perda de crédito espera-
da das contas a receber.

c) Desreconhecimento
(i) Activos financeiros
A empresa desreconhece um activo financeiro 
quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa 
do activo financeiro expiram, ou transfere os direitos 
de receber os fluxos de caixa contratuais numa 
transacção na qual substancialmente todos os riscos 
e benefícios da propriedade do activo financeiro 
são transferidos ou em que a empresa não transfere 
nem retém substancialmente todos os riscos e 
benefícios da propriedade e não detém o controlo 
do activo financeiro.

A empresa efectua transacções em que transfere 
activos reconhecidos na sua posição financeira, 
mas retém todos ou substancialmente todos 
os riscos e benefícios dos activos transferidos. 
Nestes casos, os activos transferidos não são 
desreconhecidos.

(ii) Passivos financeiros
A empresa desreconhece um passivo financeiro 
quando as suas obrigações contratuais são liquida-
das ou canceladas ou expiram. A Empresa desre-
conhece igualmente um passivo financeiro quando 
os seus termos são modificados e os fluxos de 
caixa do passivo modificado são substancialmente 
diferentes, caso em que um novo passivo financeiro 
com base nos termos modificados é reconhecido ao 
justo valor.

No desreconhecimento de um passivo financeiro, 
a diferença entre a quantia escriturada extinta e a 
contraprestação paga (incluindo quaisquer activos 
não monetários transferidos ou passivos assumidos) 
é reconhecida nos lucros ou prejuízos.

d) Compensação
Os activos e passivos financeiros são compensados 
e o valor líquido é apresentado na demonstração da 
posição financeira quando, e somente quando, a en-
tidade tem um direito legal de compensar os valores 

unless the assets are considered credit impaired. 
To measure the ECL, trade receivables have been 
grouped based on shared credit risk characteristics 
and the days past due.

In accordance with this method, if any provision 
provided to the trade receivables because of a specif-
ic event, the Company measures expected credit 
loss from these receivables by the lifetime expected 
credit loss. The calculation of expected credit loss is 
performed based on the experience of the Company 
and its expectations for the future indications.

By applying this method no materail impact is 
observed while calculating expected credit loss on 
receivables.

c) Derecognition
(i) Financial assets
The company derecognises a financial asset when the 
contractual rights to the cash flows from the financial 
asset expire, or it transfers the rights to receive 
the contractual cash flows in a transaction in which 
substantially all of the risks and rewards of ownership 
of the financial asset are transferred or in which the 
company neither transfers nor retains substantially all 
of the risks and rewards of ownership and it does not 
retain control of the financial asset

The company enters into transactions whereby it 
transfers assets recognised in its statement of financial 
position, but retains either all or substantially all of the 
risks and rewards of the transferred assets. In these 
cases, the transferred assets are not derecognized

(ii) Financial liabilities	 				  
The company derecognises a financial liability when 
its contractual obligations are discharged or can-
celled, or expire. The company also derecognises a 
financial liability when its terms are modified and the 
cash flows of the modified liability are substantially 
different, in which case a new financial liability based 
on the modified terms is recognised at fair value.

On derecognition of a financial liability, the difference 
between the carrying amount extinguished and the 
consideration paid (including any non-cash assets 
transferred, or liabilities assumed) is recognised in 
profit or loss.

d) Offsetting					   
Financial assets and financial liabilities are offset and 
the net amount presented in the statement of financial 
position when, and only when, the entity currently has 
a legally enforceable right to set off the amounts and it 
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e pretende liquidá-los numa base líquida ou realizar 
o activo e liquidar o passivo simultaneamente.

e) Reconhecimento da provisão para a perda 
A provisão para perdas para as contas a receber é 
medida em um montante igual à perda de crédito 
esperada (PCE) em tempo de vida. Ao determinar a 
PCE, ambos os fatores quantitativos e qualitativos 
são considerados com base na experiência histórica, 
na avaliação de crédito informada e na informação 
prospectiva. A empresa assume um risco de crédito 
significativamente aumentado se vencido há mais 
de 90 dias. A PCE é uma estimativa ponderada pela 
probabilidade da perda de crédito.

Um ativo financeiro é perda de crédito quando um ou 
mais eventos que tenham um impacto negativo nos 
fluxos de caixa futuros estimados dos activos finan-
ceiros tenham ocorrido. A evidência de que um activo 
financeiro é perda de crédito pode incluir, dificuldade 
financeira significativa do tomador de empréstimo, 
quebra de contrato ou atraso de mais de 90 dias. A 
quantia escriturada bruta do activo financeiro é regis-
trada quando a empresa não tem expectativa razoável 
de recuperar o activo financeiro.

POLÍTICA APLICÁVEL ANTES DE 1 DE JANEIRO 
DE 2018

(i) Activos financeiros não-derivados
A empresa reconhece inicialmente os empréstimos e 
contas a receber na data em que estes são originados.

A empresa desreconhece um activo financeiro 
quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa 
do activo expiram, ou quando transfere os direitos 
para receber os fluxos de caixa contratuais numa 
transação em que substancialmente todos os riscos 
e benefícios da propriedade do activo financeiro 
são transferidos. Qualquer interesse em tais activos 
financeiros transferidos que é criado ou mantido 
pela empresa é reconhecido como um activo ou 
passivo separado.

Empréstimos e contas a receber
Os empréstimos e contas a receber são activos 
financeiros com pagamentos fixos ou determináveis 
que não são cotados num mercado activo. Estes ac- 
tivos são reconhecidos inicialmente pelo justo valor 
acrescido dos custos de transacção directamente 
atribuíveis. Depois deste reconhecimento inicial, 
empréstimos e contas a receber são mensurados 
pelo custo amortizado através do uso do método 
da taxa de juro efectiva, deduzidos de eventuais 
perdas por imparidade. Os empréstimos e contas a 
receber compreendem caixa e equivalentes de caixa 
e clientes e outros devedores.

Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem saldos de 
caixa e depósitos à ordem com maturidades de 

intends either to settle them on a net basis or to realise 
the asset and settle the liability simultaneously.

e) Recognition of the loss allowance
Loss allowance for the trade receivables and contract 
assets is measured at an amount equal to life time ex-
pected credit loss (ECL). When determining ECL both 
quantitative and qualitative factors are considered 
based on the historical experience, informed credit 
assessment and forward-looking information. Compa-
ny assumes credit risk as significantly increased if past 
due more than 90 days. ECL is probability-weighted 
estimate of the credit loss.

A financial asset is credit impaired when one or more 
events that have a detrimental impact on the estimated 
future cash flows of the financial assets, have occurred. 
Evidence that a financial asset is credit impaired may 
include, significant financial difficulty of the borrower, 
breach of contract or being more than 90 days past 
due. The gross carrying amount of the financial asset 
is written of when the company has no reasonable 
expectation of recovering the financial asset.

POLICY APPLICABLE BEFORE 1 JANUARY 2018

(i) Non-derivative financial assets
The Company initially recognises loans and receiva-
bles on the date that they are originated.

The Company derecognises a financial asset when 
the contractual rights to the cash flows from the asset 
expire, or it transfers the rights to receive the contrac- 
tual cash flows in a transaction in which substantially 
all the risks and rewards of ownership of the financial 
asset are transferred. Any interest in such transferred 
financial assets that is created or retained by the 
Company is recognised as a separate asset or liability.

Loans and receivables
Loans and receivables are financial assets with fixed 
or determinable payments that are not quoted in an 
active market. Such assets are recognised initially at 
fair value plus any directly attributable transaction 
costs. Subsequent to initial recognition, loans and 
receivables are measured at amortised cost using 
the effective interest method, less any impairment 
losses. Loans and receivables comprise cash and cash 
equivalents, and trade and other receivables.

Cash and cash equivalents
Cash and cash equivalents comprise cash balances 
and call deposits with maturities of three months or 

três meses ou menos a partir da data de aquisi-
ção que são sujeitos a um risco insignificante de 
alterações no seu justo valor, e são utilizados pela 
empresa na gestão dos seus compromissos de 
curto prazo.

(ii) Passivos financeiros não-derivados
A empresa reconhece inicialmente os passivos 
financeiros na data em que eles são originados. A 
empresa desreconhece um passivo financeiro quan- 
do as suas obrigações contratuais são liquidadas, 
canceladas ou expiram.

A empresa classifica os passivos financeiros não 
derivados na categoria de outros passivos finan-
ceiros. Tais passivos financeiros são reconhecidos 
inicialmente pelo justo valor acrescido os custos de 
transacção directamente atribuíveis.

Após o reconhecimento inicial, estes passivos 
financeiros são mensurados pelo custo amortizado 
usando o método da taxa de juro efectiva. Outros 
passivos financeiros compreendem descobertos 
bancários e fornecedores e outros credores.

3.3 Capital social
(i) Acções ordinárias
Os custos incrementais directamente atribuíveis 
à emissão de acções ordinárias são reconhecidos 
como uma dedução de capitais próprios.

3.4 Propriedade, instalações e equipamento
(i) Reconhecimento e mensuração
Os itens de propriedade, instalações e equipamento 
são inicialmente registados ao custo e avaliados 
pelo seu custo histórico deduzido da depreciação e 
perdas por imparidade acumuladas.

O custo inclui as despesas que sejam directamente 
atribuíveis à aquisição do activo. O custo dos activos 
de construção própria inclui o custo dos materiais e 
de mão-de-obra directa, e todos os outros custos di-
rectamente atribuíveis para colocar o activo em con-
dições de executar o trabalho para o qual o mesmo 
se destina, e os custos de demolição e remoção dos 
itens e de restauração do sítio em que os mesmos 
estão localizados. O “software” adquirido que seja 
parte integrante e concorra para a funcionalidade do 
respectivo equipamento é capitalizado como parte 
do equipamento.

Nos casos em que partes de um item de proprieda-
de, instalações e equipamento tiverem tempos de 
vida útil diferentes, os mesmos são contabilizados 
como itens de propriedade, instalações e equipa-
mento separados. 

As transferências das contas do imobilizado em 
curso para activos capitalizados são feitas após 
conclusão satisfatória do projecto e dos activos 
relacionados.

less from the acquisition date that are subject to an 
insignificant risk of changes in their fair value and 
are used by the Company in the management of its 
short-term commitments.

(ii) Non-derivative financial liabilities
The Company initially recognises financial liabilities 
on the date that they are originated. The Company 
derecognises a financial liability when its contractual 
obligations are discharged, cancelled or expire.

The Company classifies non-derivative financial liabil-
ities into the other financial liability’s category. Such 
financial liabilities are recognised initially at fair value 
plus any directly attributable transaction costs.

Subsequent to initial recognition, these financial liabili-
ties are measured at amortised cost using the effective 
interest method. Other financial liabilities comprise 
bank overdrafts, and trade and other payables.

3.3 Share capital
(i) Ordinary shares
Incremental costs directly attributable to the issue of 
ordinary shares are recognised as a deduction from 
equity.

3.4 Property, plant and equipment
(i) Recognition and measurement
Items of property, plant and equipment are initially
recorded at cost and are measured at cost less 
accumulated depreciation and impairment losses.

Cost includes expenditures that are directly attrib-
utable to the acquisition of the asset. The cost of 
self-constructed assets includes the cost of materials 
and direct labor, any other costs directly attributable 
to bringing the asset to a working condition for its 
intended use, and the costs of dismantling and re-
moving the items and restoring the site on which they 
are located. Purchased software that is integral to the 
functionality of the related equipment is capitalised 
as part of the equipment.

Where parts of an item of property, plant and equip-
ment have different useful lives, they are accounted for 
as separate items of property, plant and equipment.

Transfers from capital work in progress to capitalized 
assets are made on satisfactory completion of the 
project and related assets.
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(ii) Custos subsequentes
Os custos de substituir parte de um item de proprie-
dade, instalações e equipamento são reconhecidos 
no valor contabilístico do item, se for provável que 
os benefícios económicos futuros incorporados em 
parte desse item fluirão para a Empresa e o seu 
custo puder ser mensurado de forma fiável. Os 
custos diários com a prestação de serviços de ma-
nutenção à propriedade, instalações e equipamento 
são reconhecidos em lucros ou prejuízos conforme 
forem incorridos.

(iii) Depreciação
A depreciação é reconhecida em lucros ou prejuízos 
segundo o método das quotas constantes durante 
os períodos de vida útil estimada de cada parte de 
um item de propriedade, instalações e equipamento.

A vida útil estimada do período corrente é de:

Edifícios e melhorias: 20 – 50 anos
Instalações e equipamento: 10 – 25 anos
Viaturas: 5 anos
Vasilhame incluindo garrafas retornáveis: 1 – 7 anos

Os métodos de depreciação, vidas úteis e valor 
residual são reavaliados à data de relato e ajustados 
conforme apropriado.

A amortização das garrafas retornáveis e do vasilhame 
é registada para permitir o abate contabilístico do vasi-
lhame no decurso da sua vida útil. O preço de custo é 
amortizado ao longo de um período de 1-7 anos.

As imobilizações em custo não são depreciados.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimen-
to de um item de propriedade, instalações e equipa-
mento é incluído nos lucros ou prejuízos quando o 
item é desreconhecido.

3.5 Activos intangíveis
(i) Reconhecimento e mensuração
O valor do goodwill representa os valores resultan-
tes da combinação de negócios. O mesmo represen-
ta o excesso do custo da aquisição sobre o interesse 
da Empresa no justo valor líquido da adquirida.

Goodwil, patentes e marcas e softwares são 
mensurados ao custo deduzido das perdas por 
imparidade acumuladas. Em conformidade com a 
norma internacional de relato financeiro NIC 36, a 
empresa efectua anualmente a revisão de impari-
dade do goodwill. As principais premissas utili-
zadas na estimativa do valor recuperável incluem 
taxa de desconto e taxa de crescimento no lucro 
antes de juros, impostos, depreciação e amortiza-
ção (LAJIDA) esperado. Os valores atribuídos às 
principais premissas representam a avaliação da 
administração de tendências futuras com base em 
dados históricos de fontes externas e internas.

(ii) Subsequent costs
The cost of replacing part of an item of property, 
plant and equipment is recognised in the carrying 
amount of the item if it is probable that the future 
economic benefits embodied within the part will 
flow to the Company and its cost can be reliably 
measured. The costs of the day to day servicing of 
property, plant and equipment are recognised in the 
statement of profit or loss and other comprehensive 
income as incurred.

(iii) Depreciation
Depreciation is recognised in the statement of 
profit or loss and other comprehensive income on a 
straight-line basis over the estimated useful lives of each 
part of an item of property, plant and equipment.

The estimated useful lives for the current and prior 
periods are as follows:

Freehold buildings and improvements: 20–50 years 
Plant and equipment: 10 – 25 years
Vehicles: 5 years
Containers including returnable bottles: 1–7 years

Depreciation methods, useful lives and residual value 
are reassessed at each reporting date and adjusted 
as appropriate.

Depreciation on returnable bottle and containers is 
recorded to write off the container over the course of 
the useful life. The cost price is written down over a 
period of 1-7 years.

Capital work in progress is not depreciated.
The gain or loss arising from the derecognition of an 
item of property, plant and equipment is included in 
the profit or loss when the item is derecognised.

3.5 Intangible assets
(i) Recognition and measurement
Goodwill represents amounts arising through busi-
ness combinations. It represents the excess of the 
cost of the acquisition over the Company’s interest in 
the net fair value of the acquiree.

Goodwill, patents and trademarks and softwares 
are measured at cost less accumulated impairment 
losses. In line with IAS 36, an impairment review of 
Goodwill is performed annually. The key assumptions 
used in the estimation of the recoverable amount 
include discount rate and growth rate in the expect-
ed earnings before interest, tax depreciation and 
amortisation (EBITDA). The values assigned to the key 
assumptions represent management’s assessment 
of future trends based on historical data from both 
external and internal sources.

(ii) Custos subsequentes
Os custos subsequentes nos activos intangíveis capita-
lizados são capitalizados somente quando os mesmos 
aumentam os benefícios económicos futuros incor-
porados no activo específico a que os mesmos dizem 
respeito. Todos os outros custos são reconhecidos em 
lucros ou prejuízos conforme incorridos.

(iii) Amortização
A amortização é reconhecida em lucros ou prejuízos 
segundo o método das quotas constantes ao longo 
da vida útil estimada dos activos intangíveis, a 
menos que esses tempos de vida sejam indefinidos. 
O goodwill e patentes e marcas comerciais com 
tempo de vida útil indefinido não são amortizados 
mas são sistematicamente testados por imparidade, 
a cada data de relato e são classificados como 
activos de vida útil indefinida quando não há facto-
res legais, regulatórios, contractuais ou económicos 
que possam limitar as vidas úteis. Outros activos 
intangíveis incluiem softwares que são amortizados 
por um período de três anos a partir da data em que 
estiverem disponíveis para uso.

3.6 Inventários
Os inventários são mensurados ao mais baixo 
entre o custo histórico e o valor realizável líquido, 
como se segue:

• Matérias-primas, consumíveis e mercadorias para 
revenda: custo de aquisição, incluindo todos os custos 
incorridos na aquisição dos inventários e para colocá-
-los na sua presente localização e estado, líquidos de 
descontos e abates posteriores, segundo o critério do 
primeiro a entrar, primeiro a sair (“FIFO”).

• Peças e Sobressalentes de engenharia ao custo 
médio ponderado.

• No caso dos produtos acabados e dos investimen-
tos em curso: o custo das matérias-primas, custo 
de conversão e uma parcela adequada dos custos 
indirectos de produção, com base na capacidade 
normal de produção.

A provisão para inventário obsoleto é calculada com 
base na rotação dos itens em armazém, procura do 
mercado e condições físicas.

3.7 Imparidade
(i) Activos financeiros
Considera-se que um activo financeiro sofre imparida-
de se houver uma evidência objectiva indicando que 
um ou mais acontecimentos afectaram negativamente 
os fluxos de caixa estimados futuros desse activo.

Uma perda por imparidade de um activo financeiro 
registado pelo custo amortizado é calculada como 
a diferença entre a sua quantia escriturada, e o 
valor actual dos fluxos de caixa estimados futuros, 
descontados à taxa de juro efectiva original. Os 

(ii) Subsequent expenditure
Subsequent expenditure on capitalised intangible 
assets is capitalised only when it increases the future 
economic benefits embodied in the specific asset to 
which it relates. All other expenditure is expensed as 
incurred.

(iii) Amortisation
Amortisation is recognised in the statement of 
profit or loss and other comprehensive income on a 
straight-line basis over the estimated useful lives of 
the intangible assets unless such lives are indefinite. 
Goodwill patents and brands with an indefinite useful 
life are not amortised but are systematically tested for 
impairment at each reporting date and are classified 
as indefinite useful lives assets when there are no le-
gal, regulatory, contractual or economic factors those 
could limit the useful lives. Other intangible assets 
include softwares which are amortised over three 
years’ time from the date they are available for use.

3.6 Inventories
Inventories are measured at the lower of cost and net 
realisable value as follows:

• Raw materials, consumables and goods for resale: 
Purchase cost, including all costs incurred in acquir-
ing the inventories and bringing them to their present 
location and condition net of discounts and rebates 
on a first-in first-out basis (“FIFO”).

• Engineering spares on weighted average cost basis.

• In the case of manufactured inventories and wor-
kin-progress: raw material cost plus an appropriate 
share of production overheads based on normal 
production capacity.

Provision for obsolete inventory is calculated on the 
basis of ageing of inventory items, market demands 
and physical conditions.

3.7 Impairment
(i) Financial Assets
A financial asset is considered to be impaired if A 
financial asset is considered to be impaired if objec-
tive evidence indicates that one or more events have 
had a negative effect on the estimated future cash 
flows of that asset.

An impairment loss in respect of a financial asset 
measured at amortised cost is calculated as the dif-
ference between its carrying amount, and the present 
value of the estimated future cash flows discounted 
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activos financeiros individualmente significativos 
são testados para imparidade numa base individual. 
Os activos financeiros remanescentes são avaliados 
conjuntamente, em grupos que compartilhem carac-
terísticas de risco de crédito semelhantes.

Todas as perdas por imparidade são reconhecidas 
em lucros ou prejuízos.

Uma perda por imparidade é revertida, se a reversão 
puder ser objectivamente relacionada a um aconte-
cimento que corra após a perda por imparidade ter 
sido reconhecida. Para os activos financeiros mensu-
rados ao custo amortizado, a reversão é reconhecida 
em lucros ou prejuízos. 

(ii) Activos não-financeiros
As quantias escrituradas dos activos não-financei-
ros da Empresa, com excepção dos inventários e 
imposto diferido, são revistos na data de cada relato 
para determinar se existe alguma indicação de im-
paridade. No caso de existir essa indicação, o valor 
recuperável do activo é estimado. Para os activos 
intangíveis com uma vida útil indefinida, o valor 
recuperável é estimado em cada data de relato.

Uma perda por imparidade é reconhecida sempre que 
a quantia escriturada de um activo ou da sua unidade 
geradora de caixa exceder o seu valor recuperável. 
Uma unidade geradora de caixa é o menor grupo de 
activos identificáveis que gera fluxos de caixa larga-
mente independentes dos outros activos e grupos. As 
perdas por imparidade são reconhecidas em lucros ou 
prejuízos. As perdas por imparidade reconhecidas a 
respeito das unidades geradoras de caixa com good-
will são atribuídas para reduzir o goodwill e a quantia 
escriturada dos activos na unidade geradora de caixa 
numa base pro rata.

O valor recuperável de um activo ou unidade 
geradora de caixa é o maior entre o seu valor de uso 
e o seu justo valor menos os custos de venda. Na 
avaliação do valor de uso, os fluxos de caixa futuros 
estimados são descontados ao seu valor presente, 
usando uma taxa de desconto antes do efeito 
do imposto que reflecte as avaliações actuais do 
mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos 
específicos para o activo.

As perdas por imparidade reconhecidas em períodos 
anteriores são reavaliadas a cada data de relato para 
quaisquer indicações de que a perda tenha reduzido 
ou não mais exista. Uma perda por imparidade é 
revertida caso tenha havido uma mudança nas estima-
tivas usadas para determinar o valor recuperável. Uma 
perda por imparidade é revertida somente na medida 
em que a quantia escriturada do activo não exceda a 
quantia escriturada que teria sido determinada, líquido 
de depreciação ou amortização, caso nenhuma perda 
por imparidade tivesse sido reconhecida. Perdas por 
imparidade de goodwill não são revertidas.

at the original effective interest rate. Individually 
significant financial assets are tested for impairment 
on an individual basis. The remaining financial assets 
are assessed collectively in groups that share similar 
credit risk characteristics.

All impairment losses are recognised in profit or loss.

An impairment loss is reversed if the reversal can 
be objectively related to an event occurring after 
the impairment loss was recognised for example 
positive changes in the payment status of customers. 
For financial assets measured at amortised cost, the 
reversal is recognised in profit or loss. 

(ii) Non-Financial assets
The carrying amounts of the Company’s non-financial 
assets, other than inventories and deferred tax, are 
reviewed at each reporting date to determine wheth-
er there is any indication of impairment. If any such 
indication exists, the asset’s recoverable amount is 
estimated. For intangible assets that have indefinite 
lives, the recoverable amount is estimated at each 
reporting date.

An impairment loss is recognised whenever the 
carrying amount of an asset or its cash-generating 
unit exceeds its recoverable amount. A cash gener-
ating unit is the smallest identifiable asset group that 
generates cash flows that are largely independent 
from other assets and groups. Impairment losses 
are recognised in the statement of profit or loss and 
other comprehensive income. Impairment losses 
recognised in respect of cash-generating units with 
goodwill are allocated first to reduce the goodwill 
and then to reduce the carrying amount of the assets 
in the cash-generating unit on a pro-rata basis.

The recoverable amount of an asset or cash-gener-
ating unit is the greater of its value in use and its fair 
value less costs to sell. In assessing the value in use, 
the estimated future cash flows are discounted to 
their present value using a pre-tax discount rate that 
reflects current market assessments of the time value 
of money and the risks specific to the asset.

Impairment losses recognised in prior periods are 
reassessed at each reporting date for any indications 
that the loss has decreased or no longer exists. 
An impairment loss is reversed if there has been a 
change in the estimates used to determine the recov-
erable amount. An impairment loss is reversed only to 
the extent that the asset’s carrying amount does not 
exceed the carrying amount that would have been 
determined, net of depreciation or amortisation, if no 
impairment loss had been recognised. Impairment 
losses on goodwill is not reversed.

3.8 Benefícios dos trabalhadores
(i) Planos de contribuição definida
As contribuições para o Instituto Nacional de Segu-
rança Social – INSS (Fundo Nacional de Segurança 
Social), um plano de contribuição definida que todas 
as Empresas moçambicanas são, por lei, obrigadas 
a fazer, baseiam-se em 4% dos salários. As obriga-
ções respeitantes as contribuições para o Instituto 
Nacional de Segurança Social são contabilizadas 
assim que o serviço relacionado for prestado e 
reconhecidas como custos do pessoal nos lucros ou 
prejuízos. As contribuições pagas antecipadamente 
são reconhecidas como um activo na medida em 
que um reembolso em dinheiro ou uma redução em 
futuros pagamentos estejam disponíveis.

(ii) Benefícios de curto-prazo
As obrigações de curto-prazo referentes aos beAs 
obrigações de curto-prazo referentes aos benefícios 
a pagar aos trabalhadores são mensuradas numa 
base não-descontada e são registadas como custos 
quando o respectivo serviço é prestado.

Uma provisão é reconhecida pelo valor que se 
espera pagar, a curto prazo, ao abrigo de planos de 
pagamento de bónus ou de partilha de lucros se a 
Empresa tiver uma obrigação legal ou construtiva 
de pagar este valor por algum serviço que o traba-
lhador tenha prestado no passado, desde que essa 
obrigação possa ser estimada de forma fiável.

3.9 Provisões
Uma provisão é reconhecida se, em resultado de um 
acontecimento passado, a Empresa tiver actualmen-
te uma obrigação legal ou construtiva que possa ser 
estimada de forma fiável, sendo provável que venha 
a ser requerida uma saída de benefícios económicos 
para liquidar essa obrigação.

Um passivo contingente é divulgado quando a 
obrigação existe mas quando não é provável o 
pagamento da obrigação.

3.10 Depósitos de clientes
As garrafas e embalagens em circulação são regis-
tadas em propriedade, instalações e equipamento, 
sendo também registada uma exigibilidade corres-
pondente, respeitante à obrigação do grupo de 
reembolsar os depósitos efectuados pelos clientes. 
Os depósitos que os clientes pagam pelas garrafas 
retornáveis e embala-gens são reflectidos no balan-
ço na conta fornecedores e outros credores.

3.11 Rédito
O rédito é mensurado com base na contraprestação 
especificada num contrato com o cliente. A empresa 
reconhece o rédito quando transfere o controlo de 
um bem para um cliente.

O rédito é reconhecida numa base de tempo, consi-
derando que não existem obrigações de desempenho 

3.8 Employee benefits
(i) Defined contribution plan
Contributions to the Instituto Nacional de Segu-
rança Social – INSS (National Social Security Fund), 
a defined contribution plan, which all Mozambican 
companies are by law, obliged to make, are based 
on 4% of salaries Obligations for contributions to 
the statutory social security fund are expensed 
as the related service is provided and recognised 
as personnel expenses in profit or loss. Prepaid 
contributions are recognised as an asset to the 
extent that a cash refund or a reduction in future 
payments is available.

(ii) Short-term benefits
Short-term employee benefit obligations are meas-
ured on an undiscounted basis and are expensed as 
the related service is provided.

A provision is recognised for the amount expected 
to be paid under short-term bonus or profit-sharing 
plans if the company has a present legal or construc-
tive obligation to pay this amount as a result of past 
service provided by the employee and the obligation 
can be estimated reliably.

3.9 Provisions
A provision is recognised if, as a result of a past 
event, the Company has a present legal or construc-
tive obligation that can be reliably estimated, and it is 
probable that an outflow of economic benefits will be 
required to settle the obligation.

A contingent liability is disclosed when the obligation 
exists, but payment of the obligation is not probable.

3.10 Deposits by customers
Bottles and containers in circulation are recorded 
within property, plant and equipment and a cor-
responding liability is recorded in respect of the 
obligation to repay the customers’ deposits. Deposits 
paid by customers for branded returnable bottles and 
containers are reflected in the statement of financial 
position under trade and other payables.

3.11 Revenue
Revenue is measured based on the consideration 
specified in a contract with customer. Company 
recognises revenue when it transfers control over a 
good to a customer.

Revenue is recognised at a point in time basis as 
there are no performance obligations which are 
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que sejam satisfeitas ao longo do tempo. Todo o 
controlo é transferido para o cliente, uma vez que o 
material é despachado e depois disso não há controlo 
para usá-lo para qualquer outra finalidade. Para os con-
tratos, se houver, que permitem ao cliente devolver os 
bens, o receita é reconhecida na medida em que seja 
altamente provável que ocorra uma reversão significa-
tiva no valor do rédito reconhecido.

3.12 Rendimento e custos financeiros
Os rendimentos financeiros compreendem a receita de 
juros nos fundos investidos e os ganhos cambiais que 
sejam reconhecidos na demonstração de resultados. O 
rendimento financeiro é reconhecido quando vencido, 
usando o método da taxa de juro efectiva.

Os encargos financeiros incluem a despesa dos juros 
pagos pelos empréstimos e as perdas cambiais.

3.13 Imposto sobre o rendimento
O imposto é calculado de acordo com as taxas esti-
puladas por lei, tomando-se por base os resultados 
reportados na demonstração de resultados prepa-
rada com base nas Normas Internacionais de Relato 
Financeiro, após ajustamento para efeitos fiscais.

O imposto corrente é o imposto que se espera 
pagar sobre o lucro tributável do ano, usando as 
taxas legisladas ou substancialmente legisladas à 
data de relato e quaisquer ajustamentos ao imposto 
a pagar respeitante a anos anteriores. Impostos 
sobre o rendimento adicionais que possam surgir 
da distribuição de dividendos são reconhecidos ao 
mesmo tempo que é reconhecida a responsabilidade 
de pagar os respectivos dividendos.

O imposto diferido é reconhecido em relação à dife-
rença temporária entre as quantias escrituradas dos 
activos e passivos, para fins de divulgação financeira.

Activos diferidos são reconhecidos por custo de im-
postos não utilizados, créditos fiscais não utilizados 
e diferenças temporárias dedutíveis na medida em 
que é provável que futuros lucros tributáveis estarão 
disponíveis contra os quais eles podem ser usados.

3.14 Dividendos
Os dividendos são reconhecidos como passivo no 
período em que são declarados.

3.15 Resultados por acção
A Empresa apresenta dados relativos a resultados 
básicos e diluídos por acção (“EPS”) para as suas ac-
ções ordinárias. Os resultados básicos por acção são 
calculados dividindo o lucro ou o prejuízo atribuível 
aos accionistas ordinários da Empresa pelo número 
médio ponderado de acções ordinárias em emissão 
durante o período. Os resultados diluídos por acção 
são determinados pelo ajustamento do lucro ou 
prejuízo atribuível aos accionistas ordinários e os nú-
meros médios ponderados das acções ordinárias em 

satisfied over time. Entire control gets transferred to 
customer, once material is dispatched and after that 
there is no control to use it for any other purpose. 
For the contracts, if any, that permits the customer to 
return the goods, revenue is recognised to the extent 
that it is highly probable that a significant reversal in 
the amount of revenue recognized will not occur.

3.12 Finance income and expenses
Finance income comprises interest income on funds 
invested and foreign currency gains that are recognised 
in the statement of profit or loss and other comprehen-
sive income. Interest income is recognised as it accrues, 
using the effective interest method and related receipts 
are presented as cash flows from investing activities. 

Finance expenses comprise interest expense on 
borrowings and foreign currency losses.

3.13 Income tax
The taxation charge is calculated in accordance with 
Mozambican taxation regulations and is based on 
the results reported in the statement of profit or loss 
and other comprehensive income prepared based 
on International Financial Reporting Standards after 
adjustments for tax purposes.

Current tax is the expected tax payable on the 
taxable income for the year, using tax rates enacted 
or substantively enacted at the reporting date, and 
any adjustments to tax payable in respect of previous 
years. Additional income taxes that may arise from 
the distribution of dividends are recognised at the 
same time as the liability to pay the related dividend 
is recognised.

Deferred tax is recognised in respect of the tempo-
rary differences between the carrying amounts of the 
assets and liabilities, for financial reporting purpose. 

Deferred tax assets are recognised for unused tax 
losses, unused tax credits and deductible temporary 
differences to the extent that it is probable that future 
taxable profits will be available against which they 
can be used.

3.14 Dividends
Dividends are recognised as a liability in the period 
in which they are declared while divideds paid are 
presented as cash flows from financing activities.

3.15 Earnings per share
The Company presents basic and diluted earnings 
per share (“EPS”) data for its ordinary shares. Basic 
EPS is calculated by dividing the profit or loss at-
tributable to ordinary shareholders of the Company 
by the weighted average number of ordinary shares 
outstanding during the period. Diluted EPS is deter-
mined by adjusting the profit or loss attributable to 
the ordinary shareholders and the weighted average 
numbers of ordinary shares outstanding for the 

emissão dos efeitos de todas as potenciais acções 
ordinárias com potencial de diluição.

3.16 Novas normas e interpretações ainda não  
adoptadas 
As emendas são aplicáveis prospectivamente para 
períodos anuais com início em ou após 1 de Janeiro 
de 2019 e adopção antecipada é permitida. As 
emendas não irão ter qualquer impacto significativa 
no Relatório financeiro da Empresa.

Até a data da autorização das demonstrações financeiras 
da Cervejas de Moçambique SA do exercício findo em 31 
de Dezembro de 2018, as seguintes Normas e Interpreta-
ções foram emitidas mas ainda não entraram em vigor:

Efectivas para o exercício financeiro com início em 
1 de Janeiro de 2019
• IFRIC 23 Incerteza sobre os Tratamentos do Impos-
to sobre o Rendimento

• Recursos de pré-pagamento com Compensação 
Negativa (Emenda à NIRF 9)

• Participações de longo prazo em Associadas e 
Empreendimentos Conjuntos (Emenda à Nic 28)

• Plano de Emenda, Corte e Liquidação (Emenda à 
NIC 19)

Efectivas para o exercício financeiro com início em 
1 de Janeiro de 2021
• NIRF 17 Contratos de Seguros

Fora do mencionado acima, as Normas e Interpre-
tações seguintes não são aplicáveis aos negócios da 
entidade e, portanto, não terão impacto sobre as 
futuras demonstrações financeiras.

• NIRF 16 Locações

• Recursos de pré-pagamento com Compensação 
Negativa (Emenda à NIRF 9)

• Participações de longo prazo em Associadas e 
Empreendimentos Conjuntos (Emenda à NIC 28)

• Plano de Emenda, Corte e Liquidação (Emenda à NIC 19)

• NIRF 17 Contratos de Seguros

Todas as Normas e Interpretações relevantes serão 
adoptadas na sua data de vigência e os administra-
dores são da opinião de que o impacto da aplicação 
destas Normas e Interpretações será o seguinte:

IFRIC 23 Incerteza sobre os Tratamentos do 
Imposto sobre o Rendimento
A IFRIC 23 esclarece a contabilização de tratamentos 
do imposto sobre o rendimento que ainda não foram 
aceites pelas autoridades fiscais. Especificamente, a 

effects of all potential dilutive ordinary shares.

3.16 New standards and interpretations not yet 
adopted 
At the date of authorisation of the financial statements 
of Cervejas de Mozambique SA, for the year ended 31 
December 2018, the following Standards and Interpre-
tations were in issue but not yet effective:

Effective for the financial year commencing 1 
January 2019
• IFRIC 23 Uncertainty over Income Tax Treatments

• Prepayment Features with Negative Compensation 
(Amendments to IFRS 9)
• Long-term Interests in Associates and Joint Ven-
tures (Amendment to IAS 28)

• Plan Amendment, Curtailment or Settlement 
(Amendment to IAS 19)

Effective for the financial year commencing 1 
January 2021
• IFRS 17 Insurance Contracts

Out of above mentioned, following Standards and 
Interpretations are not applicable to the business of 
the entity and will therefore have no impact on future 
financial statements.

• IFRS 16 Leases

• Prepayment Features with Negative Compensation 
(Amendments to IFRS 9)

• Long-term Interests in Associates and Joint Ven-
tures (Amendment to IAS 28)

• Plan Amendment, Curtailment or Settlement 
(Amendment to IAS 19)

• IFRS 17 Insurance Contracts

All relevant Standards and Interpretations will be 
adopted at their effective date and directors are 
of the opinion that the impact of the application of 
these Standards and Interpretations will be as follows:

IFRIC 23 Uncertainty over Income Tax Treatments
IFRIC 23 clarifies the accounting for income tax treatments 
that have yet to be accepted by tax authorities. 
Specifically, IFRIC 23 provides clarity on how to 
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IFRIC 23 fornece uma orientação sobre como incorpo-
rar essa incerteza na mensuração do imposto confor-
me reportado nas demonstrações financeiras.

A IFRIC 23 não introduz novas divulgações, mas 
reforça a necessidade de cumprir os requisitos de 
divulgação existentes sobre:

• Julgamentos feitos;

• Pressupostos e outras estimativas usadas; e 

• O potencial impacto de incertezas que não são 
reflectidas.

Não se espera qualquer impacto significativo nas 
demonstrações financeiras, pela aplicação da IFRIC 
23. A IFRIC 23 aplica-se a períodos anuais com início 
em ou após 1 de Janeiro de 2019. 

3.17 Alterações nas políticas contabilísticas 
significativas

NIRF 15 Rédito de contratos com clientes

A NIRF 15 estabelece uma estrutura abrangente para 
determinar se, quanto e quando o rédito é reconhecido. 
Substituiu a NIC 18 Rédito, NIC 11 Contratos de Cons-
trução e interpretações relacionadas. De acordo com o 
NIRF 15, a empresa reconheceu o rédito numa base de 
tempo, quando o controlo dos bens é transferido para 
o cliente. Todo o controlo é transferido para o cliente 
aquando do envio do material, depois disso não há 
controlo para usá-lo para qualquer outra finalidade.

De acordo com o NIRF 15, o rédito é reconhecido 
dos seus clientes somente quando são satisfeitos os 
seguintes critérios:

• Existe contrato (por escrito, oralmente ou de acordo 
com outras práticas comerciais) e as partes estão com-
prometidas em cumprir as suas respectivas obrigações.

• A empresa pode identificar os direitos de cada parte 
em relação aos bens ou serviços a serem transferidos.

• A empresa pode identificar as condições de paga-
mento para os bens ou serviços a serem transferidos.

• O contrato tem substância comercial.

• É provável que a Empresa receba a contrapresta-
ção a que terá direito em troca dos bens ou serviços 
que serão transferidos para o cliente. Ao avaliar se 
a possibilidade de cobrança de um valor de contra-
prestação é provável, a Empresa considera apenas 
a capacidade e a intenção do cliente de pagar esse 
valor quando este é devido.

Não há nenhuma obrigação de desempenho que seja 
satisfeita ao longo do tempo e a Empresa satisfaça 

incorporate this uncertainty into the measurement of 
tax as reported in the financial statements.

IFRIC 23 does not introduce any new disclosures but 
reinforces the need to comply with existing disclosure 
requirements about: 

• Judgments made; 

• Assumptions and other estimates used; and 

• The potential impact of uncertainties that are not 
reflected.

No significant impact is expected on the financial 
statements, by application of IFRIC 23. IFRIC 23 
applies for annual periods beginning on or after 1 
January 2019. 

3.17 Changes in significant accounting policies

IFRS 15, Revenue from contracts with customers

IFRS 15 establishes a comprehensive framework for 
determining whether, how much and when revenue 
is recognised. It replaced IAS 18 Revenue, IAS 11 
Construction Contracts and related interpretations. 
Under IFRS 15, the company has recognised revenue at 
a point in time basis, when the control of the goods is 
transferred to customer. Entire control gets transfered 
to customer, once material is shipped, after that there is 
no control to use it for any other purpose.

As per IFRS 15 recognize revenue from its customers 
when following criteria is met which implies that a 
contract existst:

• Contract exists (in writing, orally or in accordance with 
other customery business practices) and parties are 
committed to perform their respective obligations.

• Company can identify each party’s rights regarding 
the goods or services to be transferred.

• Company can identify the payment terms for the 
goods or services to be transferred.

• The contract has commercial substance.

• It is probable that the Company will collect the 
consideration to which it will be entitled in exchange 
for the goods or services that will be transferred to 
the customer. In evaluating whether collectability of 
an amount of consideration is probable, the Compa-
ny considers only the customer’s ability and intention 
to pay that amount of consideration when it is due.

There is no performance obligation which is satisfied 
over time and the Company satisfies the performance 

a obrigação de desempenho num determinado 
momento considerando os contratos e os indicadores 
da transferência de controlo. Ao aplicar a NIRF 15, a 
empresa reteve os valores do ano anterior conforme 
relatados nas normas anteriores, reconhecendo o 
efeito cumulativo da aplicação da NIRF 15 como um 
ajuste no saldo inicial do patrimônio líquido na data da 
aplicação inicial (início do período de relatório actual).

O rédito de acordo com o NIC 18 foi reconhecida 
na transferência do controlo de mercadorias para os 
clientes, que é o mesmo para a empresa, conforme a 
NIRF 15, devido à natureza dos seus negócios, por-
tanto, não há ajustamentos de transição necessários.

NIRF 9, Instrumentos financeiros

A NIRF 9 estabelece requisitos para reconhecer e 
mensurar activos financeiros, passivos financeiros e 
alguns contratos de compra ou venda de itens não 
financeiros. Esta norma substitui a NIC 39 Instru-
mentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração.

A classificação de activos financeiros de acordo 
com a NIRF 9 é geralmente baseada no modelo de 
negócios no qual um activo financeiro é gerido e 
suas características de fluxos de caixa contratuais. 
A NIRF 9 elimina as categorias anteriores da NIC 39 
de títulos mantidos até a maturidade, empréstimos e 
contas a receber e disponíveis para venda.

A NIRF 9 largamente retém os requisitos existentes 
na NIC 39 para a classificação e mensuração de 
passivos financeiros. A adoção da NIRF 9 não teve 
um efeito significativo nas políticas contabilísticas da 
empresa relacionadas a passivos financeiros.

A tabela a seguir explica as categorias de mensuração 
originais da NIC 39 e as novas categorias de mensura-
ção da NIRF 9 para cada classe de activos e passivos 
financeiros da Empresa em 1 de Janeiro de 2018.

obligation at a point in time considering the con-
tracts and indicators of the transfer of control. While 
applying IFRS 15 the company retained the prior year 
figures as reported under the previous standards, by 
recognising the cumulative effect of applying IFRS 15 
as an adjustment to the opening balance of equity as 
at the date of initial application (beginning of current 
reporting period).

Revenue as per IAS 18 was recognised on transfer-
ring the control of goods to the customers, which 
is same for the company, as per IFRS 15, due to 
nature of its business hence there are no transition-
al adjustments required.

IFRS 9, Financial instruments

IFRS 9 sets out requirements for recognising and 
measuring financial assets, financial liabilities and 
some contracts to buy or sell non financial items. 
This standard replaces IAS 39 Financial Instru-
ments: Recognition and Measurement.

The classification of financial assets under IFRS 9 is 
generally based on the business model in which a 
financial asset is managed and its contractual cash 
flow characteristics. IFRS 9 eliminates the previous 
IAS 39 categories of held to maturity, loans and 
receivables and available for sale.

IFRS 9 largelly retains the existing requirements in 
IAS 39 for the classification and measurement of 
financial liabilities. The adoption of IFRS 9 has not 
had a significant effect on the Company’s account-
ing policies related to financial liabilities.

Following table explain the original measurement 
categories under IAS 39 and the new measure-
ment categories under IFRS 9 for each class of the 
company’s financial assets and financial liabilities as 
at 1 January 2018.

INDIVIDUAIS 
PARTICULARS

CLASSIFICAÇÃO ORIGINAL  
SOB A NIC 39 

 ORIGINAL CLASSIFICATION 
UNDER IAS 39

NOVA CLASSIFICAÇÃO  
SOB A NIRF 9  

NEW CLASSIFICATION  
UNDER IFRS 9

QUANTIA ESCRITURADA  
ORIGINAL SOB A NIC 39 

ORIGINAL CURRYING AMOUNT 
UNDER IAS 39 AS AT 1 JAN 2018

MT (‘000’000)

QUANTIA ESCRITURADA  
ORIGINAL SOB A NIRF 9 

ORIGINAL CURRYING AMOUNT 
UNDER IFRS 9 AS AT 1 JAN 2018

MT (‘000’000)

ACTIVOS FINANCEIROS  
FINANCIAL ASSETS

CLIENTES E OUTROS  
DEVEDORES 
TRADE AND OTHER RECEIVABLES

EMPRÉSTIMOS E CONTAS  
A RECEBER 

LOANS AND RECEIVABLES

CUSTO AMORTIZADO 
AMORTISED COST

689 689

CAIXA E EQUIVALENTES  
DE CAIXA  
CASH AND CASH EQUIVALENTS

EMPRÉSTIMOS E CONTAS  
A RECEBER  

LOANS AND RECEIVABLES

CUSTO AMORTIZADO  
AMORTISED COST

465 465

PASSIVOS FINANCEIROS 
FINANCIAL LIABILITIES

DESCOBERTOS BANCÁRIOS 
BANK OVERDRAFT

OUTROS PASSIVOS  
FINANCEIROS 

OTHER FINANCIAL LIABILITIES

OUTROS PASSIVOS  
FINANCEIROS 

OTHER FINANCIAL LIABILITIES
609 609

FORNEDEDORES E  
OUTROS CREDORES  
TRADE AND OTHER PAYABLE

OUTROS PASSIVOS  
FINANCEIROS  

OTHER FINANCIAL LIABILITIES

OUTROS PASSIVOS  
FINANCEIROS  

OTHER FINANCIAL LIABILITIES
3360 3360
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A adopção da NIRF 9 não teve um efeito signi-
ficativo nas políticas contabilísticas da empresa 
relacionadas aos seus activos e passivos finan-
ceiros.

A NIRF 9 substitui o modelo de “perda incorrida” 
na NIC 39 por um modelo de perda de crédito 
esperada (ECL). O novo modelo de imparidade 
aplica-se a ativos financeiros mensurados ao 
custo amortizado.

A administração determinou que o impacto da 
adoção do modelo NIRF 9 ECL era imaterial. 
Como resultado, nenhum ajuste de transição foi 
feito na abertura de lucros acumulados em 1 de 
Janeiro de 2018.

A emprasa utilizou uma isenção para não mo-
dificar informações comparativas de períodos 
anteriores com relação a requisitos de classifi-
cação e mensuração (incluindo perdas no valor 
recuperável). Assim, as informações apresentadas 
para 2017 geralmente não refletem os requisitos 
da NIRF 9, mas sim os da NIC 39.

A avaliação da determinação do modelo de negó-
cios no qual os activos financeiros são mantidos 
foi realizada com base em fatos e circunstâncias 
que existiam na data da amortização inicial.

A Empresa adoptou uma abordagem simplificada 
e utilizou a matriz de imparidade para o cálculo 
da imparidade em suas contas a receber conta-
bilizados ao custo amortizado, uma vez que não 
fazem parte de nenhum componente financeiro 
significativo. Um novo modelo de perda de crédi-
to esperada (PCE), que envolve uma abordagem 
em três etapas, pela qual os activos financeiros 
movimentam-se pelas três etapas à medida que 
sua qualidade de crédito muda. Determina como 
a empresa mensura as perdas por redução ao 
valor recuperável e aplica o método da taxa 
efetiva de juros. Uma abordagem simplificada 
é permitida para activos financeiros que não 
tenham um componente financeiro significativo 
(por exemplo, clientes). 

No reconhecimento inicial, a empresa regista 
uma perda no dia 1 igual à PCE de 12 meses (ou 
PCE vitalícia para contas a receber), a menos 
que os activos sejam considerados com perda de 
crédito. Para mensurar o PCE, as contas a rece-
ber de clientes foram agrupadas com base nas 
características de risco de crédito compartilhadas 
e nos dias vencidos.

O ajustamento transitório nos resultados acumu-
lados de abertura devido à mudança do modelo 
de perda incorrida para o modelo de perda es-
perada não foi feito, considerando que a gestão 
considera o mesmo como imaterial. 

IFRS 9 replaces the ‘incurred loss’ model in IAS 39 
with an ‘expected credit loss’ (ECL) model. The new 
impairment model applies to financial assets meas-
ured at amortised cost.Management determined that 
the impact of adopting the IFRS 9 ECL model was 
immaterial. As a result no transition adjustment was 
made in opening retained earnings at 1 January 2018.

The Company has used an exemption not to restate 
comparative information for prior periods with 
respect to classification and measurement (including 
impairment) requirements. Accordingly, the informa-
tion presented for 2017 does not generally reflects 
the requirements of IFRS 9, but rather those of IAS 39.

The assessment of the determination of the business 
model within which the financial assets is held have 
been made on the basis of facts and circumstances 
that existed at the date of initial amortization.

The Company has applied simplified approach and 
used impairment matrix for the calculation of impair-
ment on its receivables carried at amortized cost, 
since they do not comprise of any significant finance 
component. A new expected credit loss (ECL) model, 
which involves a three stage, approach whereby fi-
nancial assets move through the three stages as their 
credit quality changes. It dictates how the Company 
measures impairment losses and applies the effective 
interest rate method. A simplified approach is permit-
ted for financial assets that do not have a significant 
financing component (e.g. trade receivables). On initial 
recognition, the Company record a day-1 loss equal to 
the 12 month ECL (or lifetime ECL for trade receivables), 
unless the assets are considered credit impaired. To 
measure the ECL, trade receivables have been grouped 
based on shared credit risk characteristics and the days 
past due. 
 
In accordance with this method, if any provision 
provided to the trade receivables because of a specif-
ic event, the Company measures expected credit 
loss from these receivables by the lifetime expected 
credit loss. The calculation of expected credit loss is 
performed based on the experience of the Company 
and its expectations for the future indications. 

The transitional adjustment in the opening retained 
earnings (due to change from incurred loss model to 
expected loss model) was not made as management 
considers the same as immaterial. 

O impacto da transição para a NIRF 9 no saldo 
de abertura de resultados acumulados é como se 
segue:

The impact of the transition to IFRS 9 on the opening 
balance of retained earnings would have been as 
follows, had the adjustment been made:

DESCRIÇÃO  
DESCRIPTION

VALOR  
AMOUNT

MT (‘000’000)

SALDO DE ABERTURA DE RESULTADOS ACUMULADOS 
OPENING RETAINED EARNIGS

 5010 

RECONHECIMENTO DA PERDA DE CRÉDITO ESPERADA PELA NIRF 9  
RECOGNITION OF THE EXPECTED CREDIT LOSS UNDER IFRS 9

 7 

SALDO DE ABERTURA AJUSTADO DE RESULTADOS ACUMULADOS 
ADJUSTED OPENING RETAINED EARNINGS

 5003 

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

MERCADOS GEOGRÁFICOS PRIMÁRIOS  
PRIMARY GEOGRAPHICAL MARKETS

MOÇAMBIQUE 
MOZAMBIQUE

 18,210  16,690 

PRINCIPAIS PRODUTOS  
MAJOR PRODUCTS

CERVEJA CLARA  
CLEAR BEER

 18,020  16,348 

BEBIDAS ALCOÓLICAS FRUTADAS 
FRUIT ALCOHOLIC BEVERAGES

 94  127 

CERVEJA TRADICIONAL  
TRADICIONAL BEER

 96  188 

VINHOS E ESPIRITUIOSAS  
WINES AND SPIRITS

 -  23 

BEBIDAS NÃO ALCOÓLICAS  
NON-ALCOHOLIC BEVERAGES

 -  4 

 18,210  16,690 

TEMPO DE RECONHECIMENTO DO RÉDITO  
TIMING OF REVENUE RECOGNITION

PRODUTOS TRANSFERIDOS EM UM DETERMINADO MOMENTO  
PRODUCTS TRANSFERRED AT A POINT IN TIME

 18,210  16,690 

4. Lucro Bruto
4.1 Rédito
Rédito consiste do seguinte: 

A. Tipos de rédito
A empresa gera rédito principalmente com a venda 
de bebidas alcoólicas, incluindo cerveja lager e 
cerveja opaca na República de Moçambique.

A obrigação de desempenho é satisfeita através da 
entrega dos bens e pagamentos são recebidos em
dinheiro ou por período de crédito aprovado e não 
envolve quaisquer considerações variáveis ou termos 
de reembolso.

Na tabela a seguir, o rédito de vendas de nossos 
produtos é desagregado por mercado geográfico 
primário, principais produtos e tempestividade de 
reconhecimento do rédito.

4. Gross profit
4.1 Revenue
Revenue is made up of the following:

A. Revenue streams
The company generates revenue primarily from the 
sale of alcoholic beverages including lager beer and 
opaque beer in the Republic of Mozambique. 

The performance obligation is satisfied through 
delivery of the goods and payments are received in 
cash or as per approved credit period and does not 
involve any variable considerations or refund terms.

In the following table, revenue from sales of our pro-
ducts is disaggregated by primary geographical market, 
major products and timing of revenue recognition.
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4.2 Custo de vendas
O custo das vendas consiste do seguinte: 

4.1 Cost of sales
Cost of sales is made up of the following:

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

IMPOSTO DE CONSUMO ESPECÍFICO 
EXCISE

 4,414  4,569 

ROYALTIES  
ROYALTIES

 61  47 

CUSTOS VARIÁVEIS DE PRODUÇÃO 
VARIABLE PRODUCTION COSTS

 4,273  3,413 

CUSTOS VARIÁVEIS DE DISTRIBUIÇÃO 
VARIABLE DISTRIBUTION COSTS

 1,166  786 

DEPRECIAÇÃO DE VASILHAME  
CONTAINER DEPRECIATION

 775  605 

OUTROS CUSTOS VARIÁVEIS 
OTHER VARIABLE COSTS

 22  216 

 10,711  9,636 

5. Custos de venda e de administração
As despesas administrativas e de vendas são com-
postas pelo seguinte:

Durante o ano, a empresa anulou clientes de co-
brança duvidosa no montante de 219 milhões de MT 
(2017: zero).

5. Selling and Administrative Expenses
Selling and administrative expenses is made up of the 
following: 

During the year company wrote off trade receivables 
amounting to MT 219 million (2017: nil).

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

IMPARIDADE DE PROPRIEDADE, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTO 
IMPAIRMENT OF PROPERTY, PLANT AND EQUIPMENT

 28  - 

CUSTOS COM O PESSOAL 
PERSONNEL COSTS 

 1,035  1,127 

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS DE TERCEIROS 
THIRD PARTY SUPPLIES AND SERVICES

 780  731 

DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO  
DEPRECIATION AND AMORTISATION CHARGES

 612  567 

CUSTOS DE MARKETING 
MARKETING EXPENSES

 1,116  298 

HONORÁRIOS DE GESTÃO 
MANAGEMENT FEES

 246  224 

CONTRIBUIÇÕES OBRIGATÓRIAS PARA A SEGURANÇA SOCIAL  
/ COMPULSORY SOCIAL SECURITY CONTRIBUTIONS

 85  63 

HONORÁRIOS DOS ADMINISTRADORES 
DIRECTORS´ FEES

 5  5 

 3,907  3,015 

6. Custos Financeiros Líquidos

7. Imposto Sobre o Rendimento

6. Net Finance Costs

7. Income Tax Expense

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

JUROS RECEBIDOS 
INTEREST INCOME

 2  11 

GANHOS CAMBIAIS LÍQUIDOS  
FOREIGN EXCHANGE GAINS

- -

RENDIMENTOS FINANCEIROS  
FINANCE INCOME

 2  11 

DESPESAS COM JUROS  
INTEREST EXPENSE

 (311)  (690)

PREJUÍZO CAMBIAL LÍQUIDO  
FOREIGN EXCHANGE LOSSES

 (95)  (111)

CUSTOS FINANCEIROS  
FINANCE EXPENSE

 (406)  (801)

CUSTOS FINANCEIROS LÍQUIDOS 
NET FINANCE COSTS  (404)  (790)

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

DESPESAS DO IMPOSTO CORRENTE (7.1) 
CURRENT TAX EXPENSE (7.1)

 1,165  1,209 

MUDANÇAS EM ESTIMATIVAS RELATIVAS A ANOS ANTERIORES 
CHANGES IN ESTIMATES RELATED TO PRIOR YEARS

101  - 

DESPESAS DO IMPOSTO DIFERIDO (7.2) 
DEFERRED TAX INCOME (7.2)

 (202)  - 

 1,064  1,209 
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 7.1 Reconciliação da taxa efectiva do imposto

7.2 Activos por impostos diferidos

7.1 Reconciliation of effective tax rate

7.2 Deferred tax assets

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

%           MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

%           MT (‘000’000)

LUCROS ANTES DO IMPOSTO 
PROFIT BEFORE TAX

 3,188  3,249 

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO USANDO A TAXA DE IMPOSTO APLICÁVEL 
INCOME TAX USING THE APPLICABLE CORPORATE TAX RATE

 32.00  1,020  32.00 1,039 

REFEIÇÕES E ENTRETENIMENTO  
MEALS AND ENTERTAIMENT

 0.10  3  0.06  2 

PROVISÕES E IMPARIDADES  
PROVISIONS AND IMPAIRMENTS 

 0.71  23  0.99  32 

2/3 CAMPANHAS DE PUBLICIDADE 2018  
2/3PUBLICITY CAMPAINS 2018

 6.44  205  1.17  38 

DESPESAS COM VIATURAS LIGEIRAS DE PASSAGEIROS 
EXPENSES WITH PASSENGER VEHICLES

 0.08  2  0.05  2 

ABATE DE ACTIVOS  
SCRAP WRITE-OFF

 -  -  3.76  122 

BENEFICIOS EXTRAS PARA COLABORADORES  
FRINGE BENEFITS TO EMPLOYEES

 0.63  20  0.55  18 

DONATIVOS 
DONATIONS

 0.02  1  0.03  1 

DEPRECIAÇÕES NÃO DEDUTÍVEIS  
NON-DEDUCTIBLE DEPRECIATIONS

 0.04  1  0.06  2 

EFEITO DE PERDAS CAMBIAIS NÃO REALIZADOS 
EFFECT OF UNREALIZED EXCHANGE LOSSES

 0.11  3  0.15  5 

1/3 CAMPANHAS DE PUBLICIDADE 2017  
1/3PUBLICITY CAMPAIGNS 2017

 (0.94)  (29)  (0.62)  (20)

EFEITO DA UTILIZAÇÃO DE INCENTIVOS FISCAIS  
EFFECT OF TAX INCENTIVES UTILISED

 (2.37)  (75)  (0.92)  (30)

BENEFÍCIOS FISCAIS EM FORMAÇÃO  
TAX BENEFITS IN TRAINING

 (0.07)  (2)  (0.06)  (2)

EFEITO DE GANHOS CAMBIAIS NÃO REALIZADOS 
EFFECT OF UNREALIZED EXCHANGE GAINS

 (0.23)  (7)  -  - 

  37.55  1,165  37.22  1,209 

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

 MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

 MT (‘000’000)

ACTIVOS POR IMPOSTO DIFERIDO 
DEFERRED TAX ASSET

 209  - 

PASSIVOS POR IMPOSTO DIFERIDO  
DEFERRED TAX LIABILITY

 (7)  - 

  202  - 

Não há activos ou passivos por impostos diferidos 
não reconhecidos no final do ano. 

Haverá lucros tributáveis futuros contra os quais o 
activo em imposto diferido será utilizado.

7.3 Passivos Contingentes
A Empresa foi auditada pela Autoridade Tributária 
Moçambicana (“ATM”) em relação aos exercícios 
económicos findos em 31 de Março de 2014, 2015, 
2016 e Dezembro de 2016. A ATM levantou inúme-
ros pontos que totalizam aproximadamente 219 
milhões de Meticais de imposto adicional. A gestão 
não concorda com a maioria das alegações, tendo 
contestado e continua-rá a fazê-lo.

As autoridades fiscais não confirmam a aceitação/
avaliação de declarações fiscais e elas permanecem 
em aberto e estão sujeitas a revisão e ajustamento 
por um período de cinco anos. Os Administradores 
são da opinião de que nenhum ajustamento ou 
multas significativas surgirão a partir da revisão 
dos últimos cinco exercícios fiscais pela Autoridade 
Tributária Moçambicana.

8. Resultados por Acção
O cálculo dos resultados básicos por acção em 31 
de Dezembro de 2018 baseou-se no lucro atribuível 
aos accionistas ordinários de MT (‘000’000) 2,124 (31 
de Dezembro 2016: MT (‘000’000) 2,040) e a média 
ponderada do número de acções ordinárias em 
emissão durante o ano findo em 31 de Dezembro 
de 2018 de 122 milhões (31 de Dezembro 2017: 122 
milhões de acções).

Os resultados diluídos por acção são iguais aos 
resultados básicos por acção, pelo facto de não 
terem existido potenciais instrumentos financeiros 
diluidores no fim do exercício.

There are no unrecognised deferred tax assets or 
liabilities at the year end. 

There will be sufficient future taxable profits against 
which the deferred tax asset will be utilised.

7.3 Contingent Liability  
The Company was audited by the Mozambican 
Revenue Authorities (“MRA”) in respect of the 
fiscal years ended 31 March 2014, 2015, 2016 and 
December 2016. The MRA raised claims amounting 
to approximately MT 219 million as additional taxes. 
Management largely disagrees with the majority of 
these claims and has contested them and will contin-
ue to do so.

The tax authorities do not confirm the acceptance/ 
assessment of tax returns submitted to them and they 
remain open and are subject to review and adjust-
ment for a period of five years. The Directors are of 
the opinion that no significant adjustments or pen-
alties will arise from the review of the last five fiscal 
years by the Mozambican Revenue Authorities.

8. Earnings per Share
The calculation of basic earnings per share at 31 
December 2018 was based on the profit attributable 
to ordinary shareholders of MT(‘000’000) 2,124 (31 
December 2017: MT(‘000’000) 2,040) and the weight-
ed average number of ordinary shares, in issue during 
the year ended 31 December 2017, of 122 million (31 
December 2017: 122 million shares).

Diluted earnings per share are equal to basic earnings 
per share as no potential dilutive financial instruments 
existed at year end.

MONTANTE 
GROSS AMOUNT

EFEITO FISCAL 
TAX EFFECT

ACTIVOS POR IMPOSTO DIFERIDO É RECONHECIDO EM: 
DEFERRERED TAX ASSET IS RECOGNISED ON:

DIFERENÇA TEMPORÁRIA DEDUTÍVEL (DESPESAS DE MARKETING)  
DEDUCTIBLE TEMPORARY DIFFERENCE (MARKETING EXPENSES)

644 206

PERDAS CAMBIAIS NÃO REALIZADAS  
UNREALIZED FOREIGN EXCHANGE LOSSES

11 3

PASSIVOS POR IMPOSTO DIFERIDO É RECONHECIDO EM: 
DEFERRERED TAX LIABILITY IS RECOGNISED ON:

GANHOS CAMBIAIS NÃO REALIZADOS  
UNREALISED FOREIGN EXCHANGE GAINS

(23) (7)

632 202
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9. Dividendos a pagar
Foram declarados e pagos pela empresa no exercí-
cio os seguintes dividendos: 

Após a data de relato, o Conselho de Administração 
propôs os dividendos abaixo mencionados. Os dividen-
dos não foram provisionados e não têm consequências 
no imposto sobre o rendimento:

De acordo com as Leis 33 e 34 de 2007, todos os dividen-
dos declarados sobre títulos negociáveis com cotação 
na Bolsa de Valores de Moçambique estão sujeitos ao 
pagamento da Taxa Liberatória de 10%. Isto é aplicável 
às Empresas e accionistas singulares, tendo entrado em 
vigor em 1 de Janeiro de 2008. O imposto é cobrado 
sobre o accionista e não é considerado como custo da 
empresa.

9. Dividends payable
The following dividends were declared and paid by 
the company during the year:

After the reporting date, the Directors proposed the 
following dividends, which have not been provided for, 
and for which there are no income tax consequences:

As decreed by law 33 and 34 of 2007, all dividends 
declared on securities listed on the Mozambican Stock 
Exchange are subject to withholding tax of 10%. This is 
applicable to both company and individual shareholders 
and is effective from 1 January 2008. The tax is levied 
on the shareholder and is not considered as the compa-
ny’s expense.

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

SALDO NO INÍCIO DO ANO  
BALANCE AT THE BEGINNING OF THE YEAR

 -  318 

DIVIDENDOS DECLARADOS 
DECLARED DIVIDENDS

 1,729  1,239 

DIVIDENDOS PAGOS 
DIVIDENDS PAID

 (1,729)  ( 1,557) 

NÚMERO DE ACÇÕES ('000’000) 
NUMBER OF SHARES ('000’000)

 122  122 

DIVIDENDOS POR ACÇÃO  
DIVIDENDS PER SHARE 

14.20 10.18

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

DIVIDENDOS PROPOSTOS  
PROPOSED DIVIDENDS

 425  1,729 

NÚMERO DE ACÇÕES ('000000) 
NUMBER OF SHARES ('000000)

 122  122 

DIVIDENDOS POR ACÇÃO  
DIVIDENDS PER SHARE 

3.49  14.20 

 EDIFÍCIOS E 
MELHORIAS  

FREEHOLD 
BUILDINGS AND 
IMPROVEMENTS 

MT (‘000’000)

INSTALAÇÕES 
FABRIS E  

EQUIPAMENTO  
PLANT AND 
EQUIPMENT

MT (‘000’000)

VIATURAS  
 VEHICLES

MT (‘000’000)

VASILHAME  
CONTAINERS

MT (‘000’000)

INVESTIMENTO  
EM CURSO  

CAPITAL 
WORK IN 

PROGRESS

MT (‘000’000)

TOTAL 
TOTAL

MT (‘000’000)

CUSTO  
COST

EM 1 DE JANEIRO DE 2017  
AT 1 JANUARY 2017

 2,175  6,149  415  3,150  1,653  13,542 

ACRÉSCIMOS  
ADDITIONS

 -  2  -  998  900  1,900 

ABATES/QUEBRAS  
DISPOSALS/BREAKAGES

 -  (374)  (8)  (313)  -  (695)

TRANSFERÊNCIAS 
TRANSFERS

 345  725  42  -  (1,112)  - 

TRANSFERÊNCIAS PARA ACTIVOS INTANGÍVEIS  
TRANSFERS TO INTANGIBLE ASSETS

 -  (13)  -  -  (8)  (21)

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 
AT 31 DECEMBER 2017  2,520  6,489  449  3,835  1,433  14,726 

EM 1 DE JANEIRO 2018  
AT 1 JANUARY 2018

2,520  6,489  449 3,835 1,433 14,726 

ACRÉSCIMOS 
ADDITIONS

 -  28  - 1,150 3,075 4,253 

ABATES/QUEBRAS 
DISPOSALS/BREAKAGES

 -  (1)  (28) (1,418)  - (1,447)

TRANSFERÊNCIAS 
TRANSFERS

 55  846 110  171 (1,182)  - 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018  
AT 31 DECEMBER 2018  2,575 7,362  531 3,738 3,326 17,532 

DEPRECIAÇÃO ACUMULADA E PERDAS POR IMPARIDADE 
ACCUMULATED DEPRECIATION AND IMPAIRMENT LOSSES

EM 1 DE JANEIRO DE 2017  
AT 1 JANUARY 2017

 616  2,852  261 1,801  - 5,530 

AMORTIZAÇÃO DO ANO 
CHARGE FOR THE PERIOD

 70  441  51  605  - 1,167 

ABATES/ QUEBRAS 
DISPOSALS/ BREAKAGES

 -  (300)  (7)  (8)  - (315)

TRANSFERÊNCIAS 
TRANSFERS

 -  (1)  -  -  -  (1)

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017  
 AT 31 DECEMBER 2017  686  2,992  305 2,398  - 6,381 

EM 1 DE JANEIRO 2018  
 AT 1 JANUARY 2018

 686  2,992  305 2,398  -  6,381 

AMORTIZAÇÃO DO ANO 
CHARGE FOR THE YEAR

 75  475  55  775  -  1,380 

PERDA POR IMPARIDADE 10.1  
IMPAIRMENT LOSS 10.1

 -  28  -  -  -  28 

ABATES/ QUEBRAS  
DISPOSALS/ BREAKAGES

 -  (2)  (26)  (1,523)  -  (1,551)

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018  
AT 31 DECEMBER 2018  761  3,493  334  1,650  -  6,238 

QUANTIA ESCRITURADA  
CARRYING AMOUNT

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018  
AT 31 DECEMBER 2018  1,814  3,869  197  2,088  3,326  11,294 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 
AT 31 DECEMBER 2017  1,834  3,497  144  1,437  1,433  8,345 

10. Propriedade, Instalações e Equipamento 10. Property, Plant and Equipment

Durante o ano, a empresa reconheceu imparidade do 
molde relacionado às embalagens da marca Maheu, con-
siderando que a empresa deixou de produzir essa marca. 
A transferência de outros activos refere-se à realocação 
dos valores para as categorias de activos correctas.

Impairment represents the net book value of the mould 
relating to Maheu brand’s packaging as in the past, 
company ceased the production of this brand. 
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Goodwill foram determinados como activos intan-
gíveis com vida útil indefinida, uma vez que estes 
estão registando crescimento e espera-se que 
continue as operações no futuro. Não há activos in-
tangíveis com título restrito ou dados como garantia. 
A taxa de desconto e as taxas de crescimento finais 
são divulgadas na nota 11.1.

11.1 Goodwill

Goodwill has been determined as indefinite useful 
life intangible assets as the company is experiencing 
growth and expected to continue operations in the 
future. There are no intangible assets either with 
restricted title or pledged as security. The discount 
rate and terminal growth rates are disclosed under 
note 11.1.

11.1 Goodwill

 GOODWILL 
GOODWILL

MT (‘000’000)

PATENTES E 
MARCAS 

COMERCIAIS 
PATENTS AND 
TRADEMARKS

MT (‘000’000)

SOFTWARE 
CAPITALIZADOS 

CAPITALIZED 
SOFTWARE

MT (‘000’000)

TOTAL  
TOTAL

MT (‘000’000)

EM 01 DE JANEIRO 2018  
AT 01 JANUARY 2018

 480  9  21  510 

ACRÉSCIMOS 
ADDITIONS

 -  -  11  11 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018  
AT 31 DECEMBER 2018  480  9  32  521 

PERDAS POR AMORTIZAÇÃO E IMPARIDADE ACUMULADA 
ACCUMULATED AMORTIZATION AND IMPAIRMENT LOSSES

    

EM 01 DE JANEIRO 2018  
AT 01 JANUARY 2018

 202  -  6  208 

AMORTIZAÇÃO 
AMORTIZATION

- -  8  8 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
AT 31 DECEMBER 2018  202 -  14  216 

QUANTIA ESCRITURADA  
CARRYING AMOUNT

    

EM 31 DE DEZEMBRO 2018 
AT 31 DECEMBER 2018  278  9  18  305 

EM 31 DE DEZEMBRO 2017 
AT 31 DECEMBER 2017  278  9  15  302 

11. Activos Intangíveis e goodwill 11. Intangible assets and goodwill

Imparidade de Goodwill
O valor recuperável do goodwill na concentração de 
actividades empresarias é determinado com base 
no valor do uso. O cálculo do valor do uso baseia-se 
nos fluxos de caixa orçamentados e projecções 
compreendendo um período de cinco anos. A taxa 
de desconto foi uma medida do custo médio ponde-
rado de capital da empresa após o imposto.

Os pressupostos utilizados são consistentes com a 
experiência do passado.

Impairment of Goodwill
The recoverable amount of goodwill on business 
combinations is determined based on value-in-use. 
The valuein-use calculation is based on cash flow 
budgets and projections covering a five-year period. 
The discount rate was a pre tax measure of the 
Company’s weighted average cost of capital.

The assumptions used are consistent with the past 
experience.

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

GOODWILL DA PRIVATIZAÇÃO 
GOODWILL FROM PRIVATISATION

 4  4 

AQUISIÇÃO DA LAURENTINA CERVEJAS 
ACQUISITION OF LAURENTINA CERVEJAS

 274  274 

 278  278 

12. Inventários 12. Inventories

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

MATÉRIAS-PRIMAS E CONSUMÍVEIS 
RAW MATERIALS AND CONSUMABLES

 1,426  1,152 

PRODUÇÃO EM CURSO 
WORK-IN-PROGRESS

 109  156 

PRODUTOS ACABADOS 
FINISHED GOODS

 186  347 

  1,721  1,655 

MENOS: PROVISÃO PARA OBSOLESCÊNCIA  
LESS: PROVISION FOR OBSOLESCENCE

 (116)  (164)

  1,605  1,491 

EM PERCENTAGEM  
IN PERCENTAGE

31 DE DEZEMBRO DE 2018  
31 DECEMBER 2018

31 DE DEZEMBRO DE 2017  
31 DECEMBER 2017

TAXA DE DESCONTO 
DISCOUNT RATE

19 21.64

TAXA DE CRESCIMENTO EBITDA ORÇAMENTADO (MÉDIA PARA OS PRÓXIMOS CINCO ANOS)  
BUDGETED EBITDA GROWTH RATE (AVERAGE FOR NEXT FIVE YEARS)

10 10.7

Não se prevêem alterações sobre os principais 
pressupostos se a quantia escriturada exceder o 
valor recuperável dos activos intangíveis.

As projecções de fluxo de caixa incluiram estimativas 
específicas para cinco anos e uma taxa de crescimento 
terminal apartir de então. A taxa de crescimento 
terminal foi determinada com base em estimativas 
da gestão da taxa de crescimento anual composta e 
consistente com a suposição que um participament 
de mercado faria. o orçamento do lucro antes de juro, 
impostos, depreciação e amortização foi estimado 
com base na experiência passada.

There are no significant expected changes to the key 
assumptions in future due to any underlying uncer-
tainity which can cause the significant adjustments to 
the carrying amount causing it exceed the recovera-
ble amount of the intangible assets. 

The cash flow projections included specific estimates 
for five years and a terminal growth rate thereafter. 
Theterminal growth rate was determined based on 
management’s estimate of the long term compound 
annual growth rate consistent with the assumption that 
a market participant would make. Budgeted EBITDA 
was eastimated taking into account the past experience. 

13. Clientes e Outros Devedores 13. Trade and Other Receivables

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

CLIENTES 
TRADE RECEIVABLES

 599  734 

MENOS: PROVISÃO PARA PERDA DE CRÉDITO ESPERADA  
LESS: ALLOWANCE FOR EXPECTED CREDIT LOSS

 (122)  (341)

  477  393 

DEVEDORES TRABALHADORES 
STAFF RECEIVABLES

 6  6 

DEVEDORES INTER-GRUPO 
INTERGROUP RECEIVABLES

 -  2 

ANTECIPAÇÕES ACTIVAS 
PREPAYMENTS

 11  285 

ADIANTAMENTOS E OUTROS DEVEDORES 
ADVANCES AND OTHER RECEIVABLES

 61  3 

 555  689 
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14. Caixa e Equivalentes de Caixa 14. Cash and Cash Equivalents

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

SALDOS BANCÁRIOS A) 
BANK BALANCES A)

 1,018  465 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA NA DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA 
CASH AND CASH EQUIVALENT IN STATEMENT OF FINANCIAL POSITION

 1,018  465 

DESCOBERTOS BANCÁRIOS 
BANK OVERDRAFTS

14.1                              (2,056) (609)

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA NA DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA 
CASH AND CASH EQUIVALENTS IN THE STATEMENT OF CASH FLOWS

(1,038) (144)

LIMITE  
LIMIT

MT (‘000’000)

UTILIZAÇÃO 
UTILIZATION

MT (‘000’000)

 TAXA DE JURO  
MÉDIA PONDERADA  
WEIGHTED AVERAGE  

INTEREST RATE 
 MATURIDADE 

MATURITY 
 HIPOTECA 

SECURITY 

5,250 2,056 14.80%  12 MESES, RENOVÁVEL 
12 MONTHS RENEWABLE 

 SEM HIPOTECA 
UNSECURED 

A. Restrições em Caixa e equivalentes de caixa
Saldos bancários incluem o valor de MT578(000’000) 
(2017: MT59 (000’000) denominado em moedas 
estrangeiras, nomeadamente USD, ZAR e EUR. Devido 
a restrição cambial em Moçambique, o valor só poderá 
ser usado para pagamentos de dívidas denominadas 
em moeda estrangeira.

14.1 Descobertos Bancários 
Na presente nota é fornecida informação respeitante 
aos termos contratuais dos descobertos bancários:

31 de Dezembro de 2018

31 de Dezembro de 2017 

A. Restricted cash 
Bank balances include the amount of MT568 (000’000) 
(2017: MT 59 (000’000) denominated in foreign curren-
cies, namely USD, ZAR and EUR. Due to the exchange 
restriction in Mozambique, the amount can only be 
used for debt payments denominated in foreign 
currency.

14.1 Bank overdrafts 
This note provides information about the contractual 
terms of the Company’s Bank overdrafts facilities:

31 December 2018

31 December 2017

15. Capital Social
15.1 Autorizado, emitido e pago na totalidade

15. Share Capital
15.1 Authorised, issued and fully paid

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

121,770,258 ACÇÕES ORDINÁRIAS A 2 METICAIS CADA  
121,770,258 ORDINARY SHARES OF 2 METICAIS EACH

 244  244 

LIMITE  
LIMIT

MT 

UTILIZAÇÃO 
UTILIZATION

MT

 TAXA DE JURO  
MÉDIA PONDERADA  
WEIGHTED AVERAGE  

INTEREST RATE 
 MATURIDADE 

MATURITY 
 HIPOTECA 

SECURITY 

4,840 609 25.52%  12 MESES, RENOVÁVEL 
12 MONTHS RENEWABLE 

 SEM HIPOTECA 
UNSECURED 

16. Accionistas

15.2 Acções ordinárias e prémio de emissão 

A reserva para o prémio de emissão representa o 
excesso sobre o valor nominal pelo qual as acções 
foram emitidas.

17. Reservas
Nos termos da legislação moçambicana, a Empresa é 
obrigada a transferir 5% dos seus lucros líquidos anuais 
para uma reserva legal não-distribuível, até ao mínimo 
acumulado de 20% do capital social. Esta reserva pode 
ser utilizada para compensar prejuízos e emissão de 
acções. A empresa cumpriu com os requisitos legais na 
transferência para a reserva legal, visto que, o saldo da 
conta reserva legal atingiu 20% do capital social.

16. Shareholders

15.2 Ordinary shares and share premium

The share premium reserve represents the excess over 
the par value that shares were issued for.

17. Reserves 
In terms of Mozambican Company law, the Company 
is obliged to transfer 5% of its annual net profits to 
a non-distributable legal reserve until the amount of 
the legal reserve reaches a minimum of 20% of share 
capital. This reserve may be utilised to offset losses 
and issue share capital. The company has fulfilled its 
requirement for transfer to the legal reserve as the legal 
reserve balance has reached 20% of share capital.

NÚMERO DE ACÇÕES 
NUMBER OF SHARES

MT (‘000’000)

VALOR NOMINAL 
PAR VALUE

MT (‘000’000)

PRÉMIO DE EMISSÃO 
SHARE PREMIUM

MT (‘000’000)

EM 1 DE JANEIRO DE 2018 
AT 1 JANUARY 2018

122 244 1,241

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 
AT 31 DECEMBER 2018

122 244 1,241

31 DE DEZEMBRO DE 2018  
31 DECEMBER 2018

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

% MT (‘000’000) % MT (‘000’000)

ESTRUTURA ACCIONISTA 
OWNERSHIP STRUCTURE

    

EM 31 DE DEZEMBRO ERA A SEGUINTE A ESTRUTURA ACCIONISTA: 
AT 31 DECEMBER, THE SHAREHOLDING STRUCTURE WAS AS FOLLOWS:

    

ACCIONISTAS RESIDENTES  
RESIDENT SHAREHOLDERS

GOVERNO DE MOÇAMBIQUE  
GOVERNMENT OF MOZAMBIQUE 

 1.78  4  1.78  4 

SPI 
SARL

 4.78  12  4.78  12 

INSS 
INSS

 2.52  6  2.47  6 

BARCA GLOBAL MARKET PLC 
BARCA GLOBAL MARKET PLC

 1.46  4  1.01  3 

TRABALHADORES E OUTROS 
EMPLOYEES AND OTHERS

 10.48  25  10.78  26 

ACCIONISTAS NÃO-RESIDENTES 
NON-RESIDENT SHAREHOLDERS     

AB INBEV AFRICA BV 
AB INBEV AFRICA BV

 79.18  193  79.18  193 

TOTAL DO VALOR NOMINAL DAS ACÇÕES ORDINÁRIAS EM EMISSÃO 
TOTAL NOMINAL VALUE OF ORDINARY SHARES IN ISSUE  100  244  100  244 
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18. Fornecedores e Outros Credores

18.1 Credores Inter-grupo

18. Trade and Other Payables

18.1 Inter-group payables

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

FORNECEDORES  
TRADE PAYABLES

 1,318  823 

CREDORES INTER-GRUPO (NOTA 18.1) 
INTER-GROUP PAYABLES (NOTE 18.1)

 2,175  1,049 

OUTROS CREDORES (NOTA 18.2) 
OTHER PAYABLES (NOTE 18.2)

 2,316  1,488 

TOTAL DE CLIENTES E OUTROS CREDORES 
TOTAL TRADE AND OTHER PAYABLES  5,809  3,360 

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

SABMILLER AFRICA (PTY) LIMITED  -  1 

MUBEX  1,507  726 

SABMILLER FINANCE BV  394  163 

SABMILLER AFRICA BV  2  4 

SOUTH AFRICAN BREWERIES LIMITED  272  155 

 2,175  1,049 

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

ANTECIPAÇÕES PASSIVAS 
ACCRUALS

 207  161 

DEPÓSITO DE VASILHAME 
CONTAINER DEPOSITS

 669  218 

IMPOSTO DE CONSUMO 
EXCISE DUTY PAYABLE

 341  197 

IMPOSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO 
VALUE ADDED TAX PAYABLE

 222  359 

ACRÉSCIMOS PARA FÉRIAS 
LEAVE PAY ACCRUAL

 25  21 

CREDORES DE EQUPAMENTO DE CAPITAL 
CAPITAL EQUIPMENT CREDITORS

 635  284 

CREDORES DE MATERIAL DE EMPACOTAMENTO E OUTROS CREDORES 
PACKAGING MATERIAL AND OTHER CREDITORS

 217  248 

  2,316  1,488 

Os credores-inter grupo apresentam prazos de crédito 
que variam de 60 a 90 dias.

18.2 Outras contas a pagar

Intercompany payables have varied credit terms ranging 
from 60 to 90 days.

18.2 Other payables

19. Notas à Demonstração de Fluxos de Caixa 19. Notes to the Statement of Cash Flows

NOTA 
NOTE

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

19.1 FLUXOS DE CAIXA GERADO PELAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS 
CASH GENERATED FROM OPERATING ACTIVITIES

LUCRO ANTES DE IMPOSTO 
PROFIT BEFORE INCOME TAX

 3,188  3,249 

AJUSTAMENTOS POR ITENS NÃO-MONETÁRIOS : 
ADJUSTMENTS FOR NON-CASH ITEMS:

DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO DO ANO 
DEPRECIATION AND AMORTIZATION CHARGES

 1,388  1,171 

DIFERENÇAS CAMBIAIS NÃO REALIZADAS 
UNREALISED EXCHANGE DIFFERENCES

 (11)  16 

PERDA POR IMPARIDADE  
IMPAIRMENT LOSS

 28  - 

AMORTIZAÇAO DO VASILHAME  
CONTAINER ADJUSTMENT

 (105)  305 

PROVISÃO POR OBSOLESCÊNCIA DO INVENTÁRIO  
PROVISION FOR OBSOLESCENCE OF INVENTORY

 (48)  (148)

PROVISAO PARA PERDA DE CRÉDITO ESPERADA  
PROVISION FOR EXPECTED CREDIT LOSS

 (219)  161 

CUSTOS FINANCEIROS LIQUIDOS  
NET FINANCE COSTS

 415  774 

  4,636  5,528 

AUMENTO EM EXISTÊNCIAS  
INCREASE IN INVENTORIES

 (66)  (341)

DIMINUIÇÃO EM CLIENTES E OUTROS DEVEDORES  
DECREASE IN TRADE AND OTHER RECEIVABLES

 353  214 

AUMENTO EM FORNECEDORES E OUTROS CREDORES  
INCREASE IN TRADE AND OTHER PAYABLES

 2,550  1,048 

  7,372  6,449 

19.2 IMPOSTO PAGO 
INCOME TAX PAID

SALDO NO INÍCIO DO ANO 
BALANCE AT THE BEGINNING OF THE YEAR

 749  (131)

APROVISONADO DURANTE O ANO  
DECLARED DURING THE YEAR

 1,266  1,208 

SALDO NO FIM DO ANO 
BALANCE AT THE END OF THE YEAR

 (145)  (749)

PAGO DURANTE O ANO 
PAID DURING THE YEAR  1,870  328 

19.3 DIVIDENDOS PAGOS 
DIVIDENDS PAID

SALDO NO INÍCIO DO ANO 
BALANCE AT THE BEGINNING OF THE YEAR

 -  318 

DECLARADOS DURANTE O ANO 
DECLARED DURING THE YEAR

 1,729  1,239 

SALDO NO FIM DO ANO 
BALANCE AT THE END OF THE YEAR

 -  - 

PAGO DURANTE O ANO 
PAID DURING THE YEAR  1,729  1,557 

20. Instrumentos Financeiros e Gestão de Risco
A exposição aos riscos da moeda, crédito, liqui-
dez e taxa de juro ocorre no decurso normal do 
negócio da Empresa. Os riscos da Empresa são 
continuamente monitorados. Os instrumentos 
financeiros apresentados na demonstração da 
posição financeira incluem os recursos de caixa, 
clientes e fornecedores.

20. Financial Instruments and Risk management 
Exposure to currency, credit, liquidity and interest 
rate risks arises in the normal course of the Compa-
ny’s business. The Company’s risks are being moni-
tored continuously. Financial instruments disclosed 
in the statement of financial position include cash 
resources, trade receivables and trade payables.
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Nesta nota é dada informação a respeito da 
exposição da Empresa a cada um dos riscos acima 
mencionados, dos objectivos da Empresa, políti-
cas e processos para mensurar e gerir o risco, e 
do processo mediante o qual a Empresa realiza a 
gestão do seu capital.

O Conselho de Administração é inteiramente 
responsável por estabelecer e supervisionar a 
estrutura de gestão de risco da Empresa.

As políticas de gestão de riscos da Empresa são 
estabelecidas para identificar e analisar os riscos 
enfrentados pela Empresa, para definir limites e 
controlos de risco adequados, e para monitorar os 
riscos e a adesão aos limites. Políticas e sistemas 
de gestão de riscos são revistos periodicamente, 
por forma a reflectir as mudanças nas condições 
de mercado e nas actividades da Empresa. A 
Empresa, através da sua formação e das normas 
e procedimentos de gestão, visa desenvolver um 
ambiente de controlo disciplinado e construtivo, 
no qual todos os trabalhadores compreendam as 
suas funções e obrigações.

O Comité de Auditoria da Empresa supervisiona 
como a gestão monitora o cumprimento das 
políticas e procedimentos de gestão de risco da 
Empresa e analisa a adequação da estrutura de 
gestão de risco, em relação aos riscos enfren-
tados pela Empresa. O Comité de Auditoria da 
Empresa é assistido, no seu papel de supervi-
são, pela Auditoria Interna. A Auditoria Interna 
efectua as revisões periódicas e as revisões ad 
hoc dos controlos e procedimentos de gestão 
de risco, e reporta os resultados ao Comité de 
Auditoria.

20.1 Risco de mercado
O risco do Mercado é o risco das alterações nos 
preços do mercado, tais como alterações em 
taxas de câmbio e de juros afectarem as receitas 
da Empresa ou os valores dos seus instrumentos 
financeiros. O objectivo da gestão de risco do 
mercado é gerir e controlar as exposições ao risco 
do mercado dentro de parâmetros aceitáveis, 
optimizando o retorno sobre o risco.

20.1.1 Risco cambial
A Empresa incorre em riscos, como resultado das 
compras em moeda estrangeira. As moedas em 
que a Empresa realiza os seus negócios e que 
dão origem ao risco cambial são, o Dólar norte-
-americano (USD), o Rand Sul-africano (ZAR) e o 
Euro (EUR). A Empresa procura atenuar o efeito 
do risco cambial, contraindo empréstimos quando 
for efectivo em termos de custo, em Meticais. 
Além disso, a Empresa compra moeda estrangeira, 
sempre que as taxas se apresentam favoráveis, 
de modo a liquidar os passivos denominados em 
moeda estrangeira.

This note presents information about the Company’s 
exposure to each of the above risks, the Company 
objectives, policies and processes for measuring and 
managing risk, and the Company‘s management of 
capital.

The Board of Directors has overall responsibility for 
the establishment and oversight of the Company’s 
risk management framework.

The Company’s risk management policies are estab-
lished to identify and analyse the risks faced by the 
Company, to set appropriate risk limits and controls, 
and to monitor risks and adherence to limits. Risk 
management policies and systems are regularly 
reviewed to reflect changes in market conditions and 
the Company’s activities. The Company, through its 
training and management standards and procedures, 
aims to develop a disciplined and constructive con-
trol environment in which all employees understand 
their roles and obligations.

The Company’s Audit Committee oversees how 
management monitors compliance with the Com-
pany’s risk management policies and procedures 
and reviews the adequacy of the risk management 
framework in relation to the risks faced by the Com-
pany. The Company’s Audit Committee is assisted 
in its oversight role by Internal Audit. Internal Audit 
undertakes both regular and ad hoc reviews of risk 
management controls and procedures, the results of 
which are reported to the Audit Committee.

20.1 Market risk
Market risk is the risk that changes in market prices, 
such as foreign exchange rates and interest rates will 
affect the Company’s income or the value of financial 
instruments. The objective of market risk manage-
ment is to manage and control market risk exposures 
within acceptable parameters, while optimising the 
return on risk.

20.1.1 Currency risk
The Company incurs risks as a result of purchases 
in foreign currencies. The currencies giving rise to 
the currency risk in which the Company deals are US 
Dollars (USD), South African Rands (ZAR) and Euros 
(EUR). The Company seeks to mitigate the effect of 
currency risk by borrowing, where cost effective, in 
Meticais. In addition, the Company purchases foreign 
currency when rates are considered favorable in or-
der to settle foreign currency denominated liabilities. 
Note 20 reflects the relevant exchange rates.

A exposição da Empresa ao risco cambial, com base 
nos montantes estimados foi a seguinte:

Análise de Sensibilidade
Uma diminuição ou aumento de 1% no valor 
das moedas estrangeiras contra o Metical nas 
dívidas da Empresa em moeda externa terão um 
impacto de um aumento ou diminuição, respecti-
vamente, no capital próprio e no Lucro antes de 
impostos da Empresa no valor de MT(‘000,000) 
105. Esta análise pressupõe que todos os outros 
factores mantêm-se constantes.

20.1.2 Risco da taxa de juro
A Empresa está exposta às alterações nas taxas de 
juro sobre os seus empréstimos. A política geral-
mente adoptada pela gestão da Empresa é assegu-
rar que os seus empréstimos sejam negociados a 
taxas relacionadas com o mercado, como forma de 
se precaver contra o risco da taxa de juro.

À data de relato, o perfil da taxa de juro dos instru-
mentos financeiros da Empresa era como segue:

Principais taxas de câmbio aplicadas durante o ano:

The Company’s exposure to foreign currency risk was 
as follows based on notional amounts:

Sensitivity Analysis
A 1% decrease or increase in the value of foreign 
currencies against the Metical on the Company’s 
foreign currency exposures would have the effect 
of increasing or decreasing the shareholders’ 
equity and profit before tax by MT(000’000) 105. 
This analysis assumes that all other variables 
remain constant. 

20.1.2 Interest rate risk
Company is exposed to interest rate changes on its 
borrowings. Management has adopted a policy of 
ensuring that its borrowings are at market-related 
rates to address its interest rate risk.

At the reporting date the interest rate profile of the 
Company’s interest-bearing financial instruments was:

The following significant exchange rates applied 
during the year:

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
(CONTRAVALORES EM METICAIS (‘000’000)) 

31 DECEMBER 2018 
( CORRESPONDING METICAL (‘000,000))

31 DE DEZEMBRO DE 2017  
(CONTRAVALORES EM METICAIS(‘000’000)) 

31 DECEMBER 2017  
( CORRESPONDING METICAL (‘000’000))

USD ZAR EUR USD ZAR EUR

INTER GRUPO A PAGAR 
IINTERCOMPANY PAYABLES

1,213 714 248 283 417 350 

EXPOSIÇÃO A DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA 
STATEMENT OF FINANCIAL POSITION'S 

1,213 714 248 283 417 350 

TAXA MÉDIA  
AVERAGE RATE

TAXA DA DATA DO RELATO 
REPORTING DATE SPOT RATE

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

31 DE DEZEMBRO DE 2018  
31 DECEMBER 2018

31 DE DEZEMBRO DE 2017  
31 DECEMBER 2017

USD 60.81 64.16 62.06 59.61

ZAR 4.64 4.81 4.32 4.83

EUR 71.91 72.34 71.06 71.49

QUANTIA ESCRITURADA 
CARRYING AMOUNT

INSTRUMENTOS COM TAXA VARIÁVEL : 
VARIABLE RATE INSTRUMENTS:

31 DE DEZEMBRO DE 2018  
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

PASSIVOS FINANCEIROS 
FINANCIAL LIABILITIES

2,056 609

Análise de Sensibilidade
Uma diminuição ou aumento de 200 bps nas taxas de 
juro referente aos instrumentos financeiros de taxa va-
riável da Empresa, terão um impacto de um aumento ou 

Sensitivity Analysis
A 200 bps decrease or increase in the interest rate 
on the Company’s variable rate financial instruments 
would have the effect of increasing or decreasing 
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diminuição, respectivamente, no capital próprio e Lucro 
antes de impostos da Empresa no valor de MT(‘000’000) 
42 (2017: MT(‘000’000) 12). Esta análise pressupõe que 
todos os outros factores mantêm-se constantes. 

Por favor refira se a nota 14.1 para os saldos relevan-
tes  inerentes a esta análise de risco de taxa.

20.2 Risco de liquidez
O risco de liquidez é o risco de a Empresa não ser capaz 
de cumprir as suas obrigações financeiras à medida 
que se vencem. A abordagem da Empresa para gerir o 
risco de liquidez, destina-se a assegurar, na medida do 
possível, que a mesma tenha sempre liquidez suficiente 
para fazer face às suas responsabilidades, sob condições 
normais e sob pressão, sem incorrer em perdas inaceitá-
veis ou colocar em risco a reputação da Empresa.

O risco de liquidez é gerido de forma activa através 
de projecções do fluxo de caixa, de modo a asse-
gurar a disponibilidade de fundos suficientes para 
qualquer investimento de curto e longo prazo. Os 
descobertos bancários e os empréstimos são usados 
para gerir este risco.

Tipicamente, a Empresa garante que tem fundos sufi-
cientes à disposição para satisfazer os custos operacio-
nais esperados por um período de 60 dias, incluindo 
a manutenção de obrigações financeiras; isto exclui o 
impacto potencial de circunstâncias extremas que não 
se possam prever com algum grau de razoabilidade, 
tais como desastres naturais. Além disso, a Empresa 
mantém as seguintes linhas de crédito:

Empréstimos e descobertos bancários com base 
em taxas de Facilidade Permanente de Cedência 
(“FPC”), Bilhetes do Tesouro e Taxas de Referência 
do Banco totalizando o montante de MT(‘000’000) 
2,055 (31 de Dezembro de 2017: MT(‘000’000) 609, 
a uma taxa média ponderada de 14.80% (31 de 
Dezembro de 2017: 25.52%).

Em 31 de Dezembro de 2018, o passivo corrente 
da Empresa excedia os activos correntes por MT 
(‘000’000) 4 832 (2017: MT (‘ 000’000) 2 073). A maior 
parte dos passivos correntes, MT (‘000’000) 2 175 
(2017: MT (‘ 000’000) 1 049) refere-se a saldos a pagar 
a empresas do grupo que são os principais fornece-
dores de matérias-primas necessárias para a funcio-
namento contínuo da empresa e esses fornecedores 
continuaram a fornecer à empresa os materiais neces-
sários após o final do ano. A Empresa está a registar 
lucros a cada ano e a gerar fluxos de caixa suficientes 
das operações do seu nível actual de operações para 
sustentar a continuidade do negócio e, igualmente, 
para satisfazer as suas obrigações financeiras de 
curto prazo à medida que elas vencem. As previsões 
da empresa suportadas com o desempenho dos 
exercícios anteriores revelam a lucratividade e capa-
cidade suficiente de geração de caixa para financiar 
as operações. Após o final do ano, a empresa tem 

the shareholders’ equity and profit before tax by 
MT(‘000’000) 42 (2017: MT(‘000’000) 12). This analysis 
assumes that all other variables remain constant. 

Please refer note 14.1 for the relevant balances of this 
inherent rate risk analysis. 

20.2 Liquidity risk
Liquidity risk is the risk that the Company will not be 
able to meet its financial obligations as they fall due. 
The Company’s approach to managing liquidity risk 
is to ensure, as far as possible, that it will always have 
sufficient liquidity to meet its liabilities when due, 
under both normal and stressed conditions, without 
incurring unacceptable losses or risking damage to 
the Company’s reputation.

Liquidity risk is actively managed through cash flow 
projections to ensure that there are sufficient funds 
available for any short-term and long-term commit-
ments. Bank overdrafts and bank facilities are used to 
manage this risk. The maturities of the non-derivative 
financial liabilities are proactively tracked, and funds 
are ensured to meet the same.

Typically, the Company ensures that it has sufficient 
cash on demand to meet expected operational 
expenses including the servicing of financial obliga-
tions but excluding the potential impact of extreme 
circumstances that cannot reasonably be predicted, 
such as natural disasters. In addition, the Company 
maintains the following lines of credit:

Various overdraft facilities based on Facilidade 
Permanente de Cedência (“FPC”), Treasury Bills and 
individual bank’s prime lending rates amounting to 
MT(‘000’000) 2,056 (31 December 2017: MT(‘000’000) 
609) at a weighted-average interest rate of 14.80% 
(31 December 2017: 25.52%).

As at 31 December 2018, the Company’s current 
liabilities exceeded the current assets by MT 4 832 
million (2017: MT 2 073 million). The majority of the 
current liabilities, MT 2 175 million (2017: MT 1 049 
million) relates to balances payable to group com-
panies which are the main suppliers of raw materials 
required for the continued operation of the company 
and these suppliers continued to provide the com-
pany with the required materials subsequent to year 
end. The Company is making profits each year and 
generating sufficient cash flows from operations from 
its current level of operations to sustain business con-
tinuity and to meet its short term financial obligations 
as they fall due. The company’s forecasts supported 
by the prior years’ performance shows the company 
is profitable and sufficient cash generating capability 
to finance operations. Subsequent to year end, the 

31 DE DEZEMBRO DE 2018 
31 DECEMBER 2018

VALOR CONTABILÍSTICO 
CARRYING AMOUNT

FLUXOS DE CAIXA 
CONTRATUAL 

CONTRACTUAL CASH 
FLOW

6 MESES OU MENOS 
6 MONTHS OR LESS

FORNECEDORES E OUTROS CREDORES 
TRADE AND OTHER PAYABLES

 5,809  5,809 5,809 

IMPOSTO A PAGAR  
TAX PAYABLE

 145  145  145 

DECOBERTO BANCÁRIO 
BANK OVERDRAFT

 2,056  2,056 2,056 

  8,010 8,010 8,010 

20.3 Risco de crédito
O risco de crédito é o risco da Empresa incorrer em 
perdas financeiras, no caso de um cliente ou contra-
parte para um instrumento financeiro não cumprir 
as suas obrigações contratuais, e for principalmente 
originado pelos devedores da Empresa.

A gestão segue uma política de crédito que lhe per-
mite monitorar continuamente a exposição ao risco 
de crédito. As avaliações à carteira de crédito são 
realizadas periodicamente ao crédito dos clientes. 
A gestão está a tratar esta área como uma área de 
foco prioritária. A máxima exposição ao risco de 
crédito é representada pela quantia escriturada de 
cada activo financeiro no balanço.

Clientes e outros devedores
A exposição da Empresa ao risco de crédito é principal-
mente influenciada pelas características individuais de 
cada cliente. Os dados demográficos da base de clientes 
da Empresa, incluindo o risco de falta de pagamento 
da indústria e do país em que os clientes operam, têm 
menos influência no risco de crédito.

A Empresa estabeleceu uma política de crédito, no 
âmbito da qual cada novo cliente é individualmente 

20.3 Credit risk
Credit risk is the risk of financial loss to the Company 
if a customer or counterparty to a financial instrument 
fails to meet its contractual obligations and arises 
principally from the Company’s receivables.

Management has a credit policy in place and expo-
sure to credit risk is monitored on an ongoing basis. 
Credit evaluations are performed periodically on credit 
customers. Management is currently treating this as a 
priority focus area. The maximum exposure to credit 
risks is represented by the carrying amount of each 
financial asset in the statement of financial position.

Trade and other receivables
The Company’s exposure to credit risk is influenced 
mainly by the individual characteristics of each 
customer. The demographics of the Company’s 
customer base, including the default risk of the 
industry and the country, in which customers oper-
ate, has less of an influence on credit risk.

The Company has established a credit policy under 
which each new customer is analysed individually 

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

VALOR CONTABILÍSTICO 
CARRYING AMOUNT

FLUXOS DE CAIXA 
CONTRATUAL 

CONTRACTUAL CASH 
FLOW

6 MESES OU MENOS 
6 MONTHS OR LESS

FORNECEDORES E OUTROS CREDORES 
TRADE AND OTHER PAYABLES

 3,360  3,360  3,360 

IMPOSTO A PAGAR  
TAX PAYABLE

 749  749  749 

DECOBERTO BANCÁRIO 
BANK OVERDRAFT

 609  609  609 

   4,718  4,718  4,718 

financiado as suas operações a partir do caixa e faz uso 
do cheque especial disponível através de um banco 
local. Por conseguinte, as demonstrações financeiras 
são preparadas com base em políticas contabilísticas 
aplicáveis ao pressuposto da continuidade.

Encontram-se, de seguida, as maturidades contra-
tuais dos passivos financeiros, incluindo as estima-
tivas de pagamentos de juros excluindo o impacto 
dos acordos de compensação.

company has been financing its operations from cash 
from operations, and makes use of the overdraft 
facility available through local banks. Accordingly, 
the financial statements are prepared on the basis of 
accounting policies applicable to a going concern.

The following are the contractual maturities of finan-
cial liabilities, including estimated interest payments 
and excluding the impact of netting agreements:
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VALOR CONTABILÍSTICO  
CARRYING AMOUNT

NOTA 
NOTE

31 DE DEZEMBRO DE 2018  
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017  
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

CLIENTES E OUTROS DEVEDORES 
TRADE AND OTHER RECEIVABLES

13 868  745 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
CASH AND CASH EQUIVALENTS 

14  1,018  465 

 1,886  1,210 

analisado quanto à sua qualidade de crédito antes 
dos termos e condições de pagamento serem 
oferecidos. Geralmente, a Empresa realiza vendas 
a dinheiro. Em casos de concessão de créditos, 
são estabelecidas condições de pagamento, sendo 
estas sujeitas à aprovação pelo Director Comercial, 
Director Financeiro e Director Geral.

A Empresa estabelece um subsídio para fazer face 
à imparidade, que representa a sua estimativa 
das perdas incorridas no que respeita a clientes 
e outros devedores. As principais componentes 
desta provisão são componentes de perda espe-
cíficas respeitantes às exposições individualmente 
significativas.

Na data do relato, a avaliação é feita usando um mode-
lo de perda de crédito esperado, enquanto no ano de 
2017 foi utilizado um modelo de perda incorrida.

Em 31 de dezembro de 2018, a exposição ao risco 
de crédito das contas a receber por região geo-
gráfica era inteiramente baseada em Moçambique, 
compreendendo principalmente todos os clientes de 
vendas. Para o cálculos de perdas de crédito espera-
das, a empresa considerou que todos os recebíveis 
com mais de 90 dias constituem a categoria de 
maior risco. O movimento na provisão para a perda 
de crédito é como segue:

A exposição máxima ao risco de crédito à data de
relato foi: 

for creditworthiness before the Company’s standard 
payment and delivery terms and conditions are offered. 
The majority of our sales are for cash. Where credit 
is granted payment, terms are established for each 
customer, and this is approved by the Commercial, 
Financial and Managing Director.

The Company establishes an allowance for impairment 
that represents its estimate of incurred losses in respect 
of trade and other receivables. The main components of 
this allowance are a specific loss component that relates 
to individually significant exposures.

At the reporting date the assessment is made using an 
expected credit loss model while in the year 2017 an 
incurred loss model was used.

At 31 Dec. 2018 the exposure to credit risk for trade 
receivables by geographic region was entirely Mo-
zambique based comprising mainly of the whole sale 
customers. For the expected credit loss calculations 
company considered all the receivables with more than 
90 days age as higher risk category. The movement in 
the allowance for the credit loss is as follows:

The maximum exposure to credit risk at the reporting 
date was:

31 DE DEZEMBRO DE 2018  
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

SALDO EM 1 DE JANEIRO 
BALANCE AT 1 JANEIRO

341 179

AUMENTO DA PROVISÃO DE PERDA DE CRÉDITO ESPERADA  
INCREASE IN THE EXPECTED CREDIT LOSS ALLOWANCE

0  162 

MONTANTES ABATIDOS 
AMOUNTS WRITTEN OFF

 (219) - 

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO  
BALANCE AT 31 DECEMBER

122 341

A Empresa acredita que os montantes não venci-
dos e que não estejam em imparidade e vencidos 
há menos de 90 dias ainda são cobráveis integral-
mente, com base no histórico de pagamento e 
análise extensiva do risco de crédito do cliente, 
incluindo condições financeiras subjacentes, 
quando disponíveis.

O movimento na provisão para créditos de cobrança 
duvidosa respeitante às contas a receber durante o 
exercício foi:

The Company believes that the unimpaired 
amounts that are neither past due nor impaired 
and those past due but less than 90 days are 
still collectible in full, based on historic payment 
behaviour and extensive analysis of customer 
credit risk including underlying customers’ financial 
conditions, when available.

The movement in the allowance for doubtfull debt 
in respect of trade receivables during the year was 
as follow:

31 DE DEZEMBRO DE 2018  
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

SALDO EM 1 DE JANEIRO 
BALANCE AT 1 JANEIRO

341 179

(UTILIZAÇÃO E DIMINUIÇÃO DA PROVISÃO)/IMPARIDADE ADICIONAL  
(PROVISION DECREASE AND UTILIZATION) / ADDITIONAL IMPAIRMENT

 (219)  162 

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO 
BALANCE AT 31 DECEMBER

122 341

Com base em taxas históricas, a Empresa 
acredita não ser necessário criar provisão para 
imparidadede clientes nem vencidos, nem em 
imparidade até 90 dias, 80% (31 de Dezembro 
de 2017: 54%) do saldo, que inclui valores 
pertencentes aos clientes mais importantes da 
Empresa, diz respeito aos clientes que tenham 
o seu registo limpo com a Empresa. A provisão 
para imparidade diz respeito a determinados 
clientes que não cumprem os pagamentos e 
contra os quais foram movidas acções em tribu-
nal, tendo em vista recuperar os valores devidos 
à Empresa.

Based on historic rates and analysis, the Company 
believes that no impairment allowance is necessary 
in respect of trade receivables not past due or past 
due by up to 90 days, 80% (31 December 2017: 
54%) of the balance, which includes amounts owed 
by the Company’s most significant customers, 
relates to customers that have a good track record 
with the Company. The impairment allowance 
includes certain customers that have defaulted and 
those who now have legal actions against them for 
collection of amounts due to the Company.

BRUTO 
GROSS 

IMPARIDADE 
IMPAIRMENT

BRUTO 
GROSS

IMPARIDADE 
IMPAIRMENT

31 DE DEZEMBRO 
DE 2018 

31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000) 

31 DE DEZEMBRO 
DE 2018  

31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO 
DE 2017  

31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO 
DE 2017 

31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

CORRENTE NEM VENCIDO NEM EM IMPARIDADE  
CURRENT, NEITHER PAST DUE NOR IMPAIRED

 408  -  331  - 

VENCIDO 31-60 DIAS 
PAST DUE 31-60 DAYS

 54  -  42  - 

VENCIDO 61-90 DIAS 
PAST DUE 61-90 DAYS

 15  -  20  - 

MAIS DE 90 DIAS 
MORE THAN 90 DAYS

 122 122  341  341 

 599  122  734  341 

Exposição máxima ao risco de crédito à data 
de relato, de acordo com o tipo de cliente foi 
de MT(‘000’000) 599 (31 de Dezembro de 2017: 
MT(‘000’000) 734) com os clientes grossistas 
representando mais de 90% (31 de Dezembro de 
2017:90%).

A maturidade das contas a receber à data de relato foi:

The maximum exposure to credit risk for trade receiv- 
ables at the reporting date by type of customer was 
MT(‘000’000) 599 (31 December 2017: MT(‘000’000) 
734) with wholesale customers representing more 
than 90% (31 de Dezembro de 2017: 90%).

The ageing of trade receivables at the reporting date was:
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20.4 Justo Valor
Os justos falores dos instrumentos financeiros apro-
ximam-se aos seus justos valores devido à natureza 
de curto prazo.

20.5 Gestão do capital
A política do Conselho de Administração é manter 
uma base de capital forte, de forma a manter a 
confiança do investidor, credor e do mercado e 
sustentar o desenvolvimento futuro do negócio. 
O Conselho de Administração monitora o cresci-
mento demográfico dos accionistas, assim como 
o retorno de capital, que a Empresa define como 
o total do capital próprio, excluindo os interesses 
minoritários, e o nível de dividendos para os 
accionistas ordinários.

O Conselho de Administração procura manter 
um equilíbrio entre os retornos mais altos que se 
apresentem possíveis e os níveis mais altos dos 
empréstimos contraídos e as vantagens e segurança 
oferecidas por uma posição de capital prudente. O 
objectivo da Empresa é atingir um retorno sólido do 
capital próprio; em 2018, o retorno foi de 30% (2017: 
31%). Em comparação, a taxa média ponderada de 
juros sobre os empréstimos que rendem juros foi de 
14.80% (2017: 25.52%).

21. Transacções com Partes Relacionadas
21.1 Identidade das partes relacionadas
As partes relacionadas com que a Empresa efectua 
as suas transacções incluem os seus administradores, 
directores executivos e outras Empresas do Grupo.

Os saldos das contas relativas às partes relacionadas 
são apresentados de forma detalhada na nota 18.1.

21.2 Contratos com partes relacionadas
Quatro contratos continuavam em vigor durante o 
período, a saber:

• Um contrato de gestão com a Babmiller Finance 
BV, uma associada, para prestação de serviços de 
gestão à Empresa. O valor de MT(‘000’000) 359(31 
de Dezembro de 2017: MT(‘000’000) 280) foi incluído 
pelo valor de custo, respeitante a estas transacções.

• Um contrato de licenciamento e distribuição com 
a SABMiller International Brands Ltd, uma asso-
ciada para a distribuição e/ou fabrico de outras 
marcas de cerveja que não sejam a 2M, Manica, 
Laurentina e Impala. O valor de MT(‘000’000) 61(31 
de Dezembro de 2017: MT(‘000’000) 47) foi incluído 
pelo valor de custo, respeitante a estas transacções.

• Um contrato com a ABInBev África (Pty) Lda, 
uma associada, para pagamentos diversos efectua-
dos em nome da CDM. O valor de MT(‘000’000) 
2 (31 de Dezembro de 2017: MT(‘000’000) 7) foi 
reconhecido na demonstração de resultados, 
respeitante a estas transacções.

20.4 Fair value
The fair values of the financial instruments approxi-
mate their fair values due to short-term nature.

20.5 Capital management
The Board’s policy is to maintain a strong capital 
base so as to maintain investor, creditor and market 
confidence and to sustain future development of the 
business. TheBoard of Directors monitors both the 
demographic spread of shareholders, as well as the 
return on capital, which the Company defines as total 
shareholders’ equity, excluding minority interests, 
and the level of dividends to ordinary shareholders.

The Board seeks to maintain a balance between the 
higher returns that might be possible with higher 
levels of borrowings and the advantages and security 
afforded by a sound capital position. The Company 
aims to achieve a solid return on shareholders’ equity; 
in 2018 the return was 30% (2016: 31%). In compari-
son the weighted-average interest rate on interest-
-bearing borrowings was 14.80% (2017: 25.52%).

21. Related Party Transactions
21.1 Identity of related parties
The Company has related party transactions with its Di-
rectors, executive officers and other Group companies.

Account balances with related parties are detailed in 
note 18.1.

21.2 Contracts with related parties
Four contracts were in place during the period:

• A management agreement with Sabmiller Finance 
BV, an associate, for the provision of manage-
ment services to the Company. An amount of MT 
(‘000’000) 246 (31 December 2017: MT (‘000’000)
280) has been included in costs in respect of these 
transactions.

• A licence and distribution agreement with SAB-
Miller International Brands Ltd, an associate, for the 
brewing and/or distribution of beer products other 
than 2M, Manica, Laurentina and Impala. An amount 
of MT(‘000’000) 61 (31 December 2017: MT(‘000’000)
47) has been included in costs in respect of these 
transactions.

• An agreement with ABInBev Africa (Pty) Ltd, an 
associate, for sundry payments made on behalf of 
CDM. An amount of MT(‘000’000) 2 (31 December 
2017: MT(‘000’000) 7) has been recognised in the 
statement of profit or loss and other comprehensive 
income in respect of these transactions.

Os gestores séniores chave durante o ano foram:

Pedro Cruz
Director Geral
Sean Smuts 
Director Financeiro 
(Janeiro a Abril)
Duncan Kolver 
Director Financeiro 
(Abril a Dezembro)
David Valência
Director de Vendas e Distribuição 
Fabiana Pereira
Directora de Marketing
Hugo Gomes
Director de Assuntos Corporativos e Legais 
Fabio Godoi
Director Técnico 
Garth Cameron 
Director Logístico
Jenifer Macame
Directora de Recursos Humanos 

Todas as transacções acima listadas foram realizadas 
em conformidade com o código de conduta do 
Grupo ABInBev.

22. Eventos Subsequentes
Após 31 de Dezembro de 2018, alguns danos 
foram incorridos na Fábrica da Beira devido ao 
ciclone IDAI. O impacto financeiro dos danos está 
a ser avaliado e as reclamações de seguro estão a 
ser arquivadas.

Key management personnel during the year were:

Pedro Cruz
Managing Director
Sean Smuts
Finance Director
(January to April)
Duncan Kolver 
Finance Director
(April to December)
David Valência
Sales and Distribution Director 
Fabiana Pereira
Marketing Director
Hugo Gomes
Legal and Corporate Affairs Director 
Fabio Godoi 
Technical Director  
Garth Cameron 
Logistics Director 
Jenifer Macame
Human Resources Director
 
All the above transactions have been completed 
in compliance with AB In Bev Group’s code of 
conduct.

22. Subsequent Events
Subsequent to 31 December 2018, some damages 
were incurred at the Beira brewery due to cyclone 
IDAI. The financial impact of the damage is being 
evaluated and insurance claims are being filed.

A juntar aos contratos supramencionados, a Empre-
sa realizou as seguintes transacções com as partes 
relacionadas subsidiárias:

• Importação de maquinaria, matérias-primas, pro-
duto acabado e equipamento apartir da SAB Beer 
e MUBEX, entidades associadas. O valor incorrido 
nestas transacções foi de MT(‘000’000) 3,144 (31 
de Dezembro de 2017: MT(‘000’000) 3,061).

• Durante o ano, os salários e outros pagamentos 
efectuados aos gestores séniores chave foram os 
seguintes:

In addition to the above contracts, the Company 
entered into the following related party transactions 
with fellow subsidiaries:

• Importation of raw materials, finished goods and 
plant and equipment from SAB Beer and MUBEX, 
associated entities. An amount of MT (‘000’000) 3,144 
(31 December 2017: MT(‘000’000) 3,061) was incurred 
in respect of these transactions.

• During the year, the salaries and other payments 
made to key management personnel were the 
following:

31 DE DEZEMBRO DE 2018  
31 DECEMBER 2018

MT (‘000’000)

31 DE DEZEMBRO DE 2017 
31 DECEMBER 2017

MT (‘000’000)

BENEFÍCIOS DE CURTO PRAZO 
SHORT-TERM EMPLOYEE BENEFITS

 140  131 

BENEFÍCIOS PÓS REFORMA 
POST EMPLOYMENT BENEFITS

6 7

BENEFÍCIOS DE RESCISÃO 
TERMINATION BENEFITS

28 -

PAGAMENTOS BASEADOS EM TÍTULOS 
SHARE-BASED PAYMENT

 1 -

 175  138 
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Fábrica de Nampula
Tel: 26-216717
Fax: 26-216717
Bairro de Mutauanha, 
Posto Administrativo de Muatala, 
Estrada Nacional, nº 232

CONTACTOS
CONTACTS




